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·~ Oposição encabeça a lista dos candidatos mais 
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votados mas o Prefeito é Ruy Queiroz 
p,1 _,rinw1ra_ \C' -~" :\funicipio 1le ~o,a :g-uac-u o candi

d te r som:-r m3.1or 11u!"1ero t..lc votos não assumirá a Prere:-
11""l ii-tO p,rquc. o MD3 í~lovimc-nto Democrático Bra. ... ileirol, 

ll- ;e1
0 

dt· Sr .. :"oão Luiz do _Nascimento. perdeu na soma de 
~id~ para a ARZNJ\_ 1 Al:ant~ Renovadora !\""acional I que 
;~·la f(lrmr.. eont1ni;or~ 3 frc-nte do Governo Municipal. ·João 
r. \" t' Queirol' Pmht'.'1~·.1, ex-Interventor Federal neste Muni
'.~\ 1~9-19íl. -B ano.., de idade, Deputado Estadual eleito cm r:ii ,-un-drrá . .1 31 de janeiro do próximo ano, o atual Prc

t-ito Joá.1 Batl'•i:.. BHr('to Luhanco na chefia do Exccuti,·o 

(.\\IN~HA E FLEIÇOES 

r, ~r.hic!a :i tu.a entre os candidatos t'.O longo de toda 
a camp·nh~_ ckitoral ut>ste 1\l~nicj~io, so~retudo _pelo tato de 
~ cfo. p~rt1d<"' ter"m concorr1clo com tres candidatos, pelo 
cntêrio i:1:s subll'fl'nd,s A ten:'!ência generalizada da popu)a. 

c;.fa, m \Otar no MDB foi sem dúvid2 altc-rada pelas ,·isita-.; 
..,J (ic;, e.rn:idor Faria Lime. e do Presidente Ernesto Geisel a 
i"Ste Município, pa1·a •;, inaugurac:ão de obras no setor de ~bas
t~n, nto ffâgua l:' à1nria pelo "rush'' do Go\"erno Lubanco, 

.,m c,,nYé-mo cc-n~ o Est:?do, acelerou nos últimos dois 
r.1'!..°'St'S 1fl(.l..-. .:s chta:- \"Íária~ em e:xecm:ão. sobretudo na sede 

:." D1• trito •Centro) 
>· ·1a 1~ "",;,a dJ!->j)ut:: .<:e concentrou n~ atuação, qu3se 

,:iJf ....-f': ,..,,prraõa rio-= grupos de cabo~ eleitorais cios candida-
1 J Ruy de QU('ih_)z Piné'he:ro .. !oão Luiz do Nascimento 
, \{1r· ·o lcs, ·o_ f';_a,;;.,o~ Inferioriza<1m,. neste di.:i, ficar~m 

VISITAS OE GEISEL E f ARIA LIMA 
DERAM VITÓRIA A ARENA 

D.. -ie conhecidos os re-
~ t:.~ Jficiais das eleições. 
;-· Luu do ~ ~-,;,cimento. o 
l ...... , ·2t., na:s \''Otado no úl
C' ...1 l:i, dccl:-rou a repor
t fL'll :k, CL que, a princi
í r.fo c-icontrou, re3lmr-n
t razões '1Ue pude~scm ju:c. 
tt..::r t der:ota do ~tovi
r :ito D('mocri.tico Brasileiro. 
~E.'-::trEtanto. diss<-. depois q1"' 
....:: wn e:.:ame maJ.S apurado 
~ ple.ito, cheguei à conclus5o 
q_ ~ três \·isita~ do Go\.·cr 
tador 'C'aria Limz, a nsita d() 
Pl7-fonte Geisel. o "ru~h" .--ti') 
?,-:- e to Lub~.nco nos bairros, 
?l ..... ~do rroes dC' ilumin"-
0( púbtiee.., a tran!-lormatão 
r.~ "ldadf" l"':lm ,·ãria., ruas 
~: · 3 J)avimE.-nt" ·as. P tam 
(;o..., ::. grande- C'mpenh.o ,lo 

-~ _ Fe<lf'"ral ('m torno dt.,. 
~ _1.r>ri~ ia /-_P.f:.NA. t1Jrfo 

".r: r r., resta dúv1das, e• n
. 78.r~ quP a bah.i.n ,3 

".a ~rec-1:: " o Part t(fn ~renis 

Democri:cia ú·\o \"otos que
tuG.o col'n. Dem e que o Pre
feito r-leito po~sa realizar 
1.1ma a:-ministraç;ão profícua 
J;~.r: o bem dl'" ?\°o\·a Iguaçu 
e, con-..r-,1uentement<-. de todo:
nó!-. 

E conc:luiu 
- Veio no candidato eleito 

,m gra~de cid-:dão. com con
dições de fazer urna excelc!'l
te ac.ministT~ção e de tr~2er 
para este :\1unicípio os mah
altos ben~fício~ 

,,~ c-andidat(h.. F1 ~nci"Ct· rlr A~si._ ~J,..rtins Amaral e ,\ramis 
Céliu Montriro. S(' t.' vã)id: a premis!-a rk que "elei.:-ão _ se ga
nha 1,t, dia", teremos C'r>tão justiíicath ~, par a \"Otaçao mt• 
nor rlessl's doi,; último,_ candidatos 

At,• a'- 11 horn.s, pr<'cisamcnte, gri:n.~e m:lioria das eleito
i·cs já hi:isi~ n-tadc,, a t·:xemplo dos ano, anter:orl'S. Tanto na 
sede. como lm!- <i<'m~i bnirros <' distritos do 1\lunícípio, o 
pleit·> transcorreu sem nenhuma anormaüdade maior que vics. 
se quehr~r C\ clima f.e ,ranquilidade que marcou o comp_areci. 
mcnto à, urna!S do nosso expressivo contingente eleitoral. 

Al"'RAÇúES E RESULTADOS 

A, mesa~ apurado;·as se diddiram no Colégio Municipal 
Monleil-o Lob:no e no tinâsio de esportes do E. C. Iguaçu. 
T~mbém ncs!-es loceis foi relativamente reduzida a presença ,:e 
populares, o que sem dúvida evitou tumultos e choque e~ 
element,,s f<'n'<'tlh:mc•nt"" partidários. tão comuns cm outra., 
ocasiGes _ Encerradas as apurações, à noite de quart:i-feira. os 
diretório:- dos dois p::trt irlos come(aram Jozo a totalizar os rc -
sultados das cinco zon:\S eleitorais. Somente Cesti::. forma fol 
r,o~sh el :.l impteru-:i Joral revelar dados. ainda que e:!tr -
oficiais, à nossa população, já que a própria Justi('-'. Ele:toral 
:.omente ontem começou a líberar os resultados definitivo!;. 

Pelo mapa o>lhido por nossa reportagem ontem à tarde. 
no Forum Itabaiana, ~ votarão dos e1ncl.idato, à Prefeitura 
Municipal de Nov::\ Igua~u ficou sendo a seguinte: 

JoãtJ Luiz do l\""~sc-imento (MDB> 
.!o,"'.o Ru.\ d<' Qu<>ire7 Pinheiro CARENA 1 

1\fariano José dos P~ssos fAREN"A) 
Fl ancisco de Assis Martin$ Amaral (MD:8 J 

Aro.mi~ CcWo Mom('iro (ARENA 1
-

Pedro ErnestrJ de s,-,uze ( :\10B) 

48.463 
10.291 
36.6'7 
31.300 
21. 833 
2.3fiD 

~o dj,;1 1::;, como ~<.·mprc- acontece. a moioria dos <"leitol'l'g 
prcfcril ,·ota1 na parte, àa manhã 

RUY QUEIROZ: 

Vitória da ARENA 
é triuni o da Revolução 

A recente visita do Prc~i
dente Gcisel, as obras realizn
das pelo Governo Faria Limít 
e- os melhoramentos introduzi
dos no setor educacional são 
os três fatores determinantes 
da eleição de Ruy Queiroz 
para e. Prefeitura de Nova 
Iguaçu - o mais p0puloso 
município da Baixada Flumi. 
nense e onde se concentra o 
maior colegio eleitoral c~o 
Estado do Rio. depois da 
capitz.1, com '284. 918 votantes. 

E' afirmaç;[•o do próprio 
vencedor do pleito, ao visitar. 
na Ultima quinta-feira, di:>: 
18. no Palácio Guan:ibara. o 
Secretário de Governo, Car
los Baltho.zar da Silveira. 

Ruy Queiroz declarou, ain 
d~. que "a vitóri?. obtida pc. 
la Aliança Renovadora N:1. 
cional, m•-s eleições do último 
dia 15. é um triunfo da Rc· 
YOlução", ~.nunciando que suo, 
metas de governo estão en
cerradas no trinômio Educa
ção-$ a ú d c.Recupera('ão de 
áre~s \"e-reles. 

A$ :METAS BASICAS 

Sendo P. Educação uma das 
prioridades do Município t.lc> 
No,·a Tguaçu, dis~e Ruy Quei
roz preten kT a ampliação fo"' 
con"ênios com o-; indÚ'-tria-. . 
par:t1 ?. e o n e e s s s ã o de 
bolsas-de estudo a estudant" ~ 
tilhos d<' prolet:'ir:os e os consi
dcr?dos ci::rcntes, Esclareceu, 
a propósito, 'lUC ci i,·ersa<; \'~ 
ga.<.; ociosas cm escolas parti
culares serão compra:Ias pel~ 
Pr<>feitura l' cedidas àquele!'-

jovens. 
Na área de Saúde. o futuro 

Prefeito de Nova Iguaçu da· 
rã prioridade à cr'ação de 
hospitais e postos sanitãrios, 
mas comentou que 2. "'Funda• 
ç[,o do Bem.Estar". criada no 
Go,·erno Lubanco, \"em tendo 
grande sucesso". 

Ruy Queiroz conclulu infor. 
mando que. em termos de eco
lo~ia. su?. administr~,;ão se 
'-'Oltará para 2. criatão ,:- 110-

\"a", áreas verdes, prar;a e 
jardins, além de reflorestar a 
Serra de Madureira. 

Rl'\' (/11f;IROZ 

ADl!I)."hTP.AÇM) 
PP.Ol'IC'T.A 

Nova Iguaçu terá 
parcela maior no FPM 

~~ fü,eado em pa11.-ce1· tecmco ::so,·A !Gl1AÇU 

:o\O 11:17. DO 
X\:,, \IF;NTO F'• rantc dr<; ti" 1 ç·c._ nr ~inás io do F-f10rtc- Cluh" Jgua, .. 

MDB FAZ MAIORIA Ni\. 
CÂMARA MUNICIPAL (PAGINA 2) 

da Secretaria d<.' Planejamen· 
to l'o Estado, o Goq~rna.dor 
Fada Lima ap,-ovou e enca
minhou à Secretaria de Pie 
ncja.mcnto da Prc.sidência da 
R<'pública os programas 1h 
aplicação dos. n~cur.-os i.k• 
Fundo ,k Pt! rt idpac;ão do:-
Muni('IJ)ios 1FP::'i.t>, no prõxi, 
mo ano, (·l!bora<los pela~ Pre 
leituras da ca,ítal e de mais 
12 municípios da R"gião J\f1•-
11-opolitan~. nlC'm 1le Campos 

01' ~cordo com a ll!gislac:ão 
t•m \"Ígor, i\ tr.inste11!ncia d1• 
rec111"!-oS do FP)t se la.t ml'· 
dian~e ,.. tt,prcsenta~ão, t)('las 
prd1·, t u1 rui. de progr"maçõo 

l·talhada d~ aplicações, com 
pc·rC'f'nt1mís mínimo:;, vincula 
JM. a t.•duca1,;ã11 e cultura 

att,11;• e s111.0eanwnt1,, habitação 
r ,ubo.nismo .~ assis erid~ pn·
vult'n('iâ· ia , 

Dl~ sua cota de CrS 6 mi
lhõt•s, 750 mil do FP1l. No\.'a 
Iguac..·u aplicarft a parcela 
maior 1 -t6r. 1. totalízando 
CrS 3 milhÜt'!'> 105 mil, em 
projt:to.s no árc-: de sanl.'.'amen
to geral· con ... truçâo de ••. 
18 mil " 100 m de rcdt.• de 
i'sl'.!:oto unitário li.O longo de 13 
rua, 1: control<' ... anitário de 
logradouros público:--. No se
g-undo "etor mai-. bcm•ficiado. 
ensino de priml•iro grau, se
rão a.plicado:,; Cr~ 2 milhÕE's, 
S35 mil ( 42r. l'a coU.) 11a 
construc:ão Õl' 33 s:ilas un 
;~eis t•Scolas \" na Ctlnst.·t'\·ação 
1'0 n.,>ilt O h·=--ta11tc dos re~ 
curSo:-. H'rá distr1Luido da for.
ma k--.aJ 2rr 1Cr~ 135 mil) 
parn o PASEP C' 10% •• ~ 
, Cr$ 675 mil} a :>L· r gerida 
rc•Jo FC'Rl\f 
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ENFOQUE 
l' p,l\ J hr 1silt•iro aC'iiba de- es-colher os seus no\'os 

clirig-'ntcs e represent.,ntC's, no fmihito munkipaJ, p;na 
o fi1'1'inclo 7fr ~l1 . Potte ~te quf' !--(? <1i1"8 que- não toram 

"'·" melhore-. que.• o po,·u es('olhl"u. mas de qualquer for. 
m.1 de.., !oram escolhido!s p:-lo P°' o. De nada vai ndian
t.;)1 H~ teorizar sobrC' um fato C'Onsumado, quanto às ra
.lÕh dos resultados das el(•i(.'Õt>s munklpab dP 15 dtJ 
~c,n•mbro. O que de\'emos é nos cap;1dtar p:na Pnfr('n 
tar estf' f;1tn. dt>ntro de> uma realidade que dispensa prog
nôstkos, mutiJa 'l r1Zão e enfraqueC'e os ànimos dos ho. 
:mens d'., bem. 

Diz um \'Clho pro,·érbio, que <·:ida povo tem o gu
vc·rno que mere<:e e o nosso povo nada mais mcrect· 
que ,,. continuação de um governo compromPttdo e uma 
Câmara desfigurada, sem capacitação política nC'm vi
·<lo histórica. Os re,;;ultados da~ eleições municipais df' 
15 de Novembro refletem o distanc'iamt?nto do nosso el<'i· 
toradl) das questões básicas de seus próprios interesses. 
Entre uma profunda reformulação de métodos adminis
'trati\'os e políticos, e a continuação de uma polttka dP
magógica e de uma administração comprometida, o po
vo preieriu l"Sta última. O porque disto não importa. O 
•JUC' importa é o foto. 

Poderiamo~ dizer que a Lei Falcão.., foi responsâ
·n.•l por este re_.;;ultado não esperado, ou mesmo que a. 
mâquina adminhtratin1; e o poderio econômico th·c-ram 
pkpd Pl'<'pondPraritc qu,nt0 aos resultados da'> eleic:õe.;: 

que acabam de se realizar. No entanto, preferimos atri
buir tal re,c;;ultado à \'ontade de um povo ~em vontade. 
De um po\·o sobdesen\'oh·ido politkamente, que troca 
uma mens,11!C"m séria, de e~peranta e responsabilidade, 
por promessas ,·ãs ou algum .favorecimento imediatista. 

De nossa parte, estamos tranquilos, pois que não 
nos faltou eoragem para esclarecer grande parcela deste 
po\'o sobre a importância das eleições recentemente rea
Jizad:ts. En1re a no,..:.sa mensagem esclarecedora e as pro. 
messa.e. demagógicas dos etr-rnos ('arr"irhtas da traição, 
o p 1wo ficou com a última. 

°É pro,·á,·el que mais quatro anos de desmandos 
administrativos e falência legislativa em nosso Municí· 
pio despertf' em no~sa gente a \'Ontade de mudar. Dcs
pcrtí• ne.<:tt> p<,,·t> ~ubdesen\'oJvido um:z. \'Ontade de lutar 
por seus interesses maiores, dispensando as promessas 
<os C3l'l'JUl''" t' m"!"Ubixabas que se elegem ou reelegem
-se para fazer C.:'l v=da pública um meio de vida. Ü.i que 
pensam que a luta acabou com a realização das elei. 
~es estão muito enganados. Nós iremos continuar CO· 
mo até aqui \·iemos, ao lado do povo, mesmo que 'este 
p ovo tenha ficado ao lado de seus inimigos. Nós ,·amo~ 
«·ontinuar de sentinela, denunciando tudo aquilo que 
acharmos errado, porque acima da vontade de um po
\'O ~em \•ontade existe um amanhã que precisamos cons-
1nur. 

UsL'SO FOI \'AIA.DO 
'E:11 C,UOABA 

Sábado próximo passa
<fo, por ocasião da inaugu
H1.ção da E,;;;cola Municipal 
Jardim Bôa E_1;peranca, o 
povo deu uma tremenda 
vah. no \'eread0r Celso 
Valentim. quando o me~
mo aflrmou que havia ~i
do o autor daquela re-i\.'in
dif"aç-.ã.o. Dese.,pP.rado, o 
Verc·:ador chamou o povo 
que ali compareceu de 
badf>rneiros e outros ln· 
~ultos tão a altura de sua 
edu<-açjo. 

A E~cola Municipal Jar
dim Boa Esperança, como 
é d,--, ('Onhe<'imc>nto geral 
do J'}h\"O dP Boa E'-pe-rança, 
C~ioaba e, No\'.1 Amti-rka, 
foi uma r(>ivindkação da 
C--.miss~o r1e B:1lrrM, pre
~1djd.1 prw ('"'Ste r-omenta
Ji~ta. Em reconhecimento, 
C') Sr. PrefeHo, qur se rn
('Ont1 ;l\".l prl:'sPnte ao ato. 
df"sagra\'ou o insulto do 
Sr Celso, nos dando a hon
ra d1• abrir a C'h;1.mpanhe 
<iflri:11 da fE"Sta. 

E,,'1 i"ltitudr> d(> Sr Lu
\1an~o. num momPnto prP
Plc-itor, 1, mut1.., o digniti
Ct. ,isto quf' ao invl-s d~ 
1 lnr ao lado de seu cor 
reledriná.rlo. preferiu ík-ar 
,ilQ lad,, da verdade. 

Esti\'nam ainda. pre
ntPS, o Sr ~<'<'1etarto d1· 

F.rfoc-:t<·ào f' Cultura, Prof. 

Roberto Nunes Maia, o 
Secretário de Planejamen
to. Camilo Rodrigues Braz. 
Aramis: Célio Monteiro e 
o Deputado Jorge Lima. 

Jo'ALTOl' 1,1 TERCEIRO 
CANDfDATO 

Logo que começaram a 
sentir que o MDB ia per
der a Prefeitura. por .fal
ta de um terC'elro candida
to, os oposicionistas igua
çuanos presentes ao ~etor 
de apuração, não escon
diam sua Indignação con
tra aqueles que vetaram o 
nome da Sandra para cOn· 
correr ao Exec·utivo dP 
nosso Município. Entrf' os 
que mats reclama\'a, po
demos citar o Deputado 
Antonio Ferreira da Mo
ta e o tandldato a Verea 
dor Valdir do Esph1to 
Santo. 

Ni~to. procur:::imos ou\'ir o 
Sr :!não Lui1 do Nl'lscimen-
10, o maior pr('jurlicado no 
case,, mas o mesmo já ha
via 1do embora. Quem nos 
respondf-'u foi o spu filho 
mPnor. que nos dbse: 

Meu pai fui para Sãu 
Joãn dr MC'ritl cuidar dC' 
,-ua vida. T.â 1>lr está 
bem 

O Dodó e de (ato um 
c-andidato P"'rdedor pois 
atP quand<, ganha náo 11•
va. 

CASA DE SAÚDE.N. s. DE FÁTIMA 
URG~NC~ CAROIOLÓGICAS e RESPIRATÓRIA 

e:-
GASOMETRIA SAA~~~:~;.i;.:::- CORONAIJIANA 

MARCA PASSO CARDIACO 

CORPO CLÍNICO 
01a. C050,.. Ili.ln 0$ 

uar,so "- v ouux.s 

.c.QUIN1o ou.um: 

........ llllrWlO~otliltu.Q, .... , NOVAICllu.yV-aJ • :»ou MM· >'ltl·»"* 

FABIO <.:O.U 
1OOA CORDA 

Q,wm não cabia dc>ntro 
dl' si dr .11l'~:ria cr.1 o Sr. 
Fáhio R.::.unh<'itt ''Olh~. 
Zizi disse f'IC- • (>U 
~a ... tPÍ uma nota, mQ,;; n,;; 
rc,c;;ultados est;"io ai Cara 
honesto mPsmo é c:-.se tal 
dp .José 1\londonça - con-
1inuou. Não aceitou de 
form,:i alguma atraYessar 
o Aramis" Os outros (o. 
ram mole, e até um boca
do de emedC'bistas h"lisca. 
1am a ísC"a 

Nestp tom, o Fábio Pn
tregou inclusi\'e um can
didato emedehista que se
gundo ele, recebeu 20 mil 
pratas pra não atrapalh:lr 
o Ruy no seu curral. 

- Mas essu nossa luta 
arrescentou - tem o 

objeti\'O d<' acabar com a 
corrupção administrativa. 
em nos~o hlunicípio, e para 
i,c;;to eu conto contigo - fi
nali?.ou 

O nosso amigo Luiz de 
Oliveira. irmão do Joaquim 
de Oliveira, que participa. 
va do papo, disse que esta. 
va inteirnmente de acordo 
com o q u~ Fábio arabava. 
de dizer 

ENQl'ADRMlENTO DOS 
FTNCIONARIOS 

O Deputado José Miguel 
( ARENA) congratu!0U·se 
com o colega Frota Aguia1 
(MDB) pelo seu pronun
ciamento anunciando a 
conclusão dos trabalhos 
da Comissão que vinha 
estudando o enquadlia· 
mento dos fundonãrios do 
Legislativo. 

O Ll'.IIANCO DEU ~IIL 
YOTOS AO CUCA 

O Sr. Bento Gonçalves 
não C'SCOndia a sua revol
ta diante dos resultados 
das eleições municipais. 
Disse que o Prefeito Lu
banco dC'ra ao seu adver
sário, Altair Soares ( o 
Cuca), mais de mil votos, 
pois que na última sema
na, véspera das eleições, 
mandou iluminar toda 
aquela área populacional , 
ao mesmo tempo que en
viava a cada morador uma 
e-arta dizendo que aquela 
obra era de iniciativa dos 
Srs. Aramls e Altair Soa
res. 

Ora, B~nto. se houve uma 
rPallza('ão <que naturat
m<-'ntP voe-li- prometia, em 
seu~ dtsc:'ur,c;;os. realizar, 
caso eleito I que velo be
neflclar a população dP 
Xavantes e adjacências. 
não há porque se lastimar. 
Você, de maneira indireta, 
C'0ntribuiu para a realiza· 
ção desta benfeitoria Pm 
seu bairro t> isto ~ o quf> 
importa. 

ATENDl)rnNTO NO 
.-~ux PACHECO 

O Deputado Lá.zaro de 
C'ana)ho fMDR) voltou ci 

rt~d;..imar da morosld<1dr 
na c-xpe-dl('ào d<!' documPn
tos pelo In,;;tltuto Félix 
Pache<'o quP 1nsbs1f' l'm 
a.tl'ndel', por dla, n,) mó. 
"Xlmo, vtn1"' p<>ssoas Dls· 
s qut~, tanto na n;1lx:1da, 
,·omo pm São (iont.alo, em 

*conMrtoe' 
* ofic.ina própria 

* Nrvlço ,,pklo 

LCJZ %IZI DE 
OL!VRIRA 

"IJ'l rói, e mr mo no Rio. 
cl. '-1 filas começam 2 S.í• íor 
mar por \·o1ta das 2 ou 3 
horas d:1 m..idrugada e. 
uma ,ez di~tribuídas as 
flehà!-i, o,c;; atendimentos, 
ger«llment<', s,-10 inkiadf}s 
lá pel;Js 11 hons d:i m;•
nhfL 

TUOC:AFA.'1 Os YOTOS 
DO CAPIT,\O 

O nosso amigo Brito, 
Dir('tor Proprietário do 
jornal "Correio de M-1x~m 
homha" disse que ha
viam trocado o~ .S!'Us vo. 
tos <2154 l pelo,c;; votos des
te eomentari.sta <2254> 
Eu vi - disse ele 

muitos esc-rutindores eon
íunrlir o nosso número). 

é: F"ui passado para traz, 
por isso nunca mai~ vou 
mC' mf'te,r rm po1itica.> 

Olhél. meu amigo Brito, 
~e você foi passado para 
traz. cu não sei. Só posso 
lhe adíant~r que se P.lgum 
2154 foi somado para o 
2254, houve também a pos
sibilidade de uma conta
gem contrária. O que 
acontece é que ninguém 
se conforma com a edrro
ta. Mas você pod~ fiear 
tranquilo que não foram 
apenas: certos candidato,c;; 
que foram derrotados. 
não. O maior derrotado 
foi o próprio Municipio. 

O AMAUAL ESTAVA 
TRAKQllH.O DA SILVA 

O Deputado Francisco 
Amaral. parecia até o 
grande vitorioso. Risonho. 
trabalhando sem constran
gimento, disse-nos que lu· 
tou para vencer, mas que 
sabia não ser fácll trans· 
formar este Município em 
apena~ quatro anos. "Por 
isso - disse - estou até 
satisfeito em não ter sido 
eleito para assumir e,c;;;c;a 
herança maldita 

AGRADECra!ENTO 

Eu gostaria de, neste 
momento, agradecer a to
dos aqueles que, direta ou 
indiretamente, ajudaram 
.a nossa campanha à ve
reança do Município de 
No\·a Iguaçu. Posso lhes 
a-arnnUr qur não forno~ 
derrotados, polc; a nossa 
eampanha tinha mal-.: um 
propósito didáti<•o quP 
mesmo eleitoral. Como vo
c~s sabem, ilzemos uma 
campanha haseada na ver
dade. !l:em discursos de
magógkos, comidos, pro
paganda falàda de qual
quer espPcle, sem qual
quer gasto extra, promes
sa,;;; ou compra dC' cons
<"lênclas. Db,;;;emos mesmo 
d~qui dest:1 l·oluna que 
não queriamos os votos 
por amizade- ~ssoat ou 
oor qu;-i.lquer outro moti
,·o. sen:'io o-.: d,- uma defi. 
nltão C'onsdente. !'lão sei 
~tnda quantos votos obtl· 
\'emos, ma-: pnsso lhe f!a· 
rnntir OU<' todo, ele,,; são 
de- qualidade. A luta c-on
tinua atl' a ,1t6rla final. 
daqUPIPs qu~ pugnam por 
umu rPpre:-.cntaç:io sPm 
\'Ido~ e se,m c-omorometl
mt-nto)l pp ... s1 ais Ohrlgado, 
amigo~. 

MOO faz maioria na 
Câmara Municipal 

(J )fo•·1m,,nto Ucn-:.or-1 1tic:o B~ Nro. <-m r~ltifi) l (> 

,lc 1 i'2, 1uasc cl<,h1 ou r, nümcro d~ ca1eir"" i:m s,_ 
1 h·twarl,1, para o qui.!fnc 1,, .... 976-1980 ao eleger onzn do, 

h· e um '" ·rcador_c~ com _assento n;, \àm!lra l\!unic p-.!· 
AREN~\ pC'J"(~CU nnc.-o <·;111'-tras '-' o ,\lDB ronquis1()u 1""ua• 
mero. o que lhe f!"'trl'l11lirá m,üoria no Le~islati· . ., co~ 1 j 
<'renc:a cli• uri.1 \'•·r(':1'"or J()$.P. Pe-."{"ira de ::\kndonça. '" 1 

. ~R E~·\ < Ricardo ~Jc f""le-s da Silv: G;.,.spar, pelo 1t0B 
ram os c.am1 i1bto'.i 'IUí' totalVarc1m maicr soma de vot,,s· 1 • 
dois pt1 t1c!o,-. D,ls can,Ji-intos a reclcu;:âo. surr-reendeu L ili 
rota de trê~ nome~ n•almentc- forte~ n:'\ última ceimpanha ~, 
roral São rh·s Htc:lio C'orred,:ira ( ..\RENA). Hélcio lna;?J. 
han•lh 1,\RE!\"AI f' "i.'-',:::Jir Bra~a Chambarelli f~fDBt 

\ ERE. DORF,' El ,!TOS PELO MDB 

Ricardo Mcirl-ll':- l·•• Si!\:;, c,sp:.r 
,;'or~c Gama de B-- ro:-
Jo._,. G11ilh<'rmino d~ Lim:."'. 
CttrÃT ~facha :.o rir- Miranda 
Armando Dias 
Américo r?o.-.. ~anl(,s 
""o0 é R1bC'rto ele r\ r<ãmara 
Almír Rodrigues Cordeiro 
Jo~ê .-\mtí-rico da Silva 
'.:\T~ui-o FC'rreira rlc C-:"'fro 
Domingos P11:-:ir·I 

VEREI.DORES EU'.ITOS PELA ARE:-IA 

Jo . ..;(• Per <'ll'a de Me:idonca 
Aàulto Vargas Vieira 
Cel~o Barro~u Val("1'1tim 
Carlos Magno Gom~ 
A Ho\·aldo Eckal Pinto da Silveira 
Seba~tião Pereira !"'orte:-
Mário Pereira Man')uei- Filho 
Glhat<iv Dantas ae !\.tello 
Dircc•u de J\q u ino R amO'.'i 
Frn,ncís"'l Fenei:-o Lima 

5.103 
4 733 
!224 
3.537 
3.5'10 
3.1~ 
3.024 
3.022 
3.005 
2 9.J.5 

)Ja C'leicâo pai:, a Câmara de Vereadores o ?i-IDR somo~ 
98 mil legc-nrlas t a ARENA 96 miJ 

VENDE-SE JERREN O NO CENTRO 
Trave,;sa Almerinda de Luca 

Azeredo. medindo 11 x 17. Tratar 
à Rua Juiz Moacir Marques Mo
rado. 58 - sala 403. de segunda 
~ quinta-feira. das 9 às 12 e da;. 
14 às 18 horas. 

DARCY G. CHUFF 
GERALDO MIQUELOTTI 
NAZARETH M. GADELHA 

ADVOGADOS 

Advocacia Cível, Comercial, Trabalhista. 

Tributária. Imobiliária e Previdenclé.ria · 

Rua Maria Adelaide de Carvalho, n9 51 - gr. 204 
TeJefone 2101 - Centro - N. Iguaçu-RJ 

_ 00 JARDIM DE INFÂNCIA j\ FACULOADE 

b INSTITUTO BRASIL 
O bom senso na escolha. 

____ RUA~""'..x.)St ALVES PEREIRA 61 _y .GU<'Q!. 

CENTRO DE PITOLOGIA CLÍNICn / 

DR. JOSÉ LUIZ RIBEIRO 1 
A1>.i1st1 Cllnlcu _ Cltopa.i<,(ogta _ &rmatolof!a -
Dlnâmka Re-splntória _ Equfübrlo AcJdo_.BAsit» • 

Hid1·0-Eletrico _ Colpo:-.copia Prc\'entivo 
RUA OTAVIO TARQUINO 74 _ SOBRELOJA % -

EDIFlCIO MERCAN'B'.\NK - TEL ~653 / 
Nova Ipaçu _ Estado do Rto de Jane~ trd 

D, l~ Luiz Ribeiro - Ora. Odttte F. R,.,. I 
D,· Paulo Gu.sta\"O C (""unha 

l 



' 
' " 'O 

,, PtJ.i 
v.~. 

a 

'S,h·elll 

úh, 

'd,\' 

~"'""""""'11t• ----[HNI tfl 
eriuda de lur., 
o II x li. Tratar 
~ir Marqu~ Mo-

403. de ~tp]D~I 

1~ 9 à, 12 ed,, \ 

' 

1 
·~GINA _

3
:....----------------------~C~O~A~A~E~IO~D:A~LA~V~O~U~AA~-----------------~'.:_·~· b'.::ª::.'.''''.'.:'_:20~. ~•_:rl~o:'.'.m:'..'"~"~º;_· ~·_::2_11~1sr.:::,:_c. ~ 

---1 

Antonio Grilo 

/ Depois das eleições 
1 

;,,.·u,11. 11 ·1~-11 . r_n:11:-. Jnrn , 1•z <'rn SUa lon,ca <' trnr. 
hi.sl6r•"\ 1,oh11ro. P'rrlcu uma prc-ciMa OP4,,,rtu :t·i~ n:,niluiir Pr<'fcitur11. n mdhnr do_~ can,f d~~'. 

::itl,1 m-.nf"-, (' tJllf • ,•m ll•rm_o.~ teo1~H'f"I", ter-ia comiü, -K 
: dt- rt'õhZU uma -~a adm!m"'t~".'çao Quero a qui 111 
, ffrtr, "'. C'llf'_'rrC'U!C'. a .r 1anc1..,co rtr• .-\•:sii. \fnn n-. 

1 

~n,\r, pci:i- fn1 ·Ir. quem,_ ap('.-.01· rl1..• ~u. intr"Õ\°C'r<-iio e 
!irnidl'Z 1d<'t•lh<'~AhoJ~ con">ldt•rnrlos ~c~ati,-oi:.. !>Cios seu 
f''rrio:- Cf1fr<'l1~_1, ~ári?:-, na formnçno di• ""ª imar,cm 

~1,,,11~raJI, ('()n~f ·111~: _inPg: ,·eJ~rnte. _ -~oti\_'~r 8 P,.'lrcda 
m!li!- r<m..:riC'ntt" ,• ~er1a d~ no_.q opm ·o publce En 

1 

fLni ~qud•·s ,~u(' , otc.m com o ol~o n0 l\Iunlcipio O _nã~ 
IW"' ir,t€'rt""C'" 1~~iat0s que se a~1mentam de proml's.~a ._ 
-·-.: r iU't'~pOU~J.n L'- dof. que se Julgam donntárjo-. ,fo 
~t·r público i.:- Cl!'c. delt- podem dispar it re\(:lia das , e 
C'I ~~idade ... dt1 m<:.1or,;. do.-. governadOs. 

.A .,\REKA somou legendas <' acabou fazendo o Prc. 
~ 10 João Luiz encahei;a a lista d0s candidato.'- ma1i,. 

\~~ ... ~ rn,1!- querr. ~-ai governar é_ Ruy _ Queiro:t _ A po. 
liOc-1 tem d~s•s ~J.S~S e agora nao adianta a OPOsi~·ão 
c~~rar c-Ol prcc;~ r~bhca ~la1!1a~do da insensatez do 

1 nnr ,ie sua m.1n ?tt ou Jgnoranc1a. A .AREN A não ga
~ou ~~ elei~~ de 15 de No,·embro ,- _Q~em .ª ~r.:'eu foi 

0 )(D11. Ka CJdad1\ e_m todo,_o ~un1CJ.p10, hu dois mesc-. 
atrL. niriguém. eari sa c0nsc1enc1a, 3.fTl~caria prev~r a Y.i
,ória do Go\'erno . Es!-n era a tendenc1a do eleitorado 
aqui. como de ret--to em outros centros populosos do Pais, 

nd(' a Opc-~icão. rt."almentc, foz \'&ler a sua suprcmc1c·a 
~Jritoral corr: ,·itória~ im;ofismá\eis. 

:-e e, MDF 11:w soube, dcp01 ~ de dez ~ nos ,·e succ~
,:h.o de .. m·nr~.,~ .e dc narquia. generalizada nn chefia do 
Ecr-cutivo. con(lUc;.tar a Prefeitura. quando os prognósti
~ me-no-. otimistas ~arantiam·lhc uma ma oria tr-:n. 
~,1il,a n.!'" Ultim&s ,•leiçôes, entendo que é chegac;a a hora 
M f' frrtidc:- ditr um balanço cm suas posições e estri:-
teJ:•a.• " :1í.-t~tar dP seu meio certos elementos que. s.e 
!'l~- rr,cram nur,1 drculo de carreirismo e que por tSso 

;,;5mr1 n· () se aju,;,tam aos seus quadros mais autênti
cm,, 'I"el\.·ez, não !-ei, eu esteja conferindo seried:i<.'e <.'e
ml\!: a ('$ta ripreciJ.c-ão ligeira e despretensiosa sobre Js 

i eit>i('Õe-S nrnnicir-ú~ do último dia 15, quando nJl verda
, de O ~cu resultado apenas I atificou o que eu já h:,·ia 

d.to rqui n.:i. ..-pm'lna p:-.ss::.-da - politicamente. Nova 
Ij?lai:u p..•rm:mecc- na estaca 7C!"O 

Xão e,·oJuimo~ nada nessas eJeii;ões. Teremos pela 
! rr-::He quatro ano::; de go\'erno do Sr. Ruy Queiroz, per-
1 sonagt-m que a porulação iguaçuana cOnhecc muito bem. 

l'fü o «,nsideran• líder (Daremo A.Yres, por e;-::em'llol, e 
0 ,tros um bos-praca irresponsâxel, patusco e loquaz. 
oue no mâxiJrA daria um bom presidente de grêmio rc• 
êr-cano e cunavalesco. Entre um ponto de \'ista e ou
tro meu ('(,rarb.o não balança, é óbvio, po:s o certo é que 
~O\-, Jgi:içu <" seus munícipes foram no,·amente 
enott.do~ e-m mais este ensaio para uma Democracia 

~1R se- &nuncie. pobre. precária e que finalment~ se r:· 
'l t (?l::s num )tunicíp·o onde o Prefeito eleito "i-Jº 
+rv. a repN'":-<>nt;.1r 5~ de toda a popula<-ão. Como d1>i 

NEUROLOGIA 
DR. ORLANDO T . MAl4 

2.1, 1.•. t.•, e.•.fetras, aas 1e às ~o boraa 
Sábado das 16 às 20 horas 

PNEUMOLOGlA (Doenças do Pulmão) 
DR. JORGE TOOI 

3• e s• - Horário marcar pelo te!. 2410 

PSIQUIATRIA 
DRA. IVAN! PAVAN TOGI 

3.as e 5.as das 14 às 18 lioras. 
Consultas com hora .narcada pelo tel. 2410 - diariamente. 

' DOENÇAS VASCULARES '(Yarizes) 
DR. RAUL L. FEUO 

c.n..u11a,, 2.a, 4.a e sâbado, das 8 às 12 horas. Sala 201 

PROCTOLOGIA (Cirurgia Geral) 
4 Doenças do anus e reto) 

DR SERGIO K ARUME 
Cor)'C"Jltas com hora marcada pelo tet. 2410 

DERMATOLOGIA ALERGIA 
Dil ~ERGIO S CARVALHO 

4.a-!i·ira a partir das 14: noras. 

~ ' >.v >.maraJ Peixoto 364 <Entrada pela Tr&v · 
Quaresma, 30>. aala 210 - tel. 2410 

<ONTH<uo~or N nsoH soRHIER LTDA. 

Oroanizatào de Emptêsaa - Aasi.a1én~la Flacol e 
Come,cial - Bola1>Co8• e1c. :::Z 

bor1t6no "'· NIio P~oha. 301 cobeml•• 
<em>• pll()PIUAJ 

lei - - N. 1-u - IU 

Eleazar Oini:t 

Conto eleitoral 
_\s r rn,;; t 1 - dC'Sc-rto• um s.ilt·ncio qull!c l-Jtol 

ui oi\(' os 0 111, ir, harullwnto!J l1Jgarcs. Turlo t.nn!l 
ido •111H ~ , 1 e- 1, .,. q•J !i.í' qt~ carno.\fal . Pt" 'O.!l.!

h nt. uim p10 Jti iir.1 c•.1 n•:n1 fa:·fnlhar el,.iti r ,\J .alu
{'10M't(', n·•r. ·.I\ \ tll-'.""~m nf'Urót1c::i de pr,.1pag lrl.fl!õt qt.P 
S('m t"Qr <~u1 ,S frf"f"'t: rmu.11u nomc.s rl,· ranrti atos !>('11 
t<-r<-m él min1m;i .., ~" &.i q u1- tudo aquilo sii;:.i1 ficava <' 

a fe.; t 1 , .. ~,, - ,,1 (":-i rro:c. ccuz:iram a cidade Ci\rH•~ar. o 
politic, .. < n;() nlit iros Mas que for~a m ágick é e.-...-.a 
que At 1anc:1 tn,la """ª ,::ente de ca:-;a e 8 jnga. na~ r u--·s' 
Do alto, mil político:- em seus. retr atos obscn-'an, tudo a 
abenço9l' ou 1;.~..:C'>n j u1-ar os que mio votaram nPlCS e _ ~ 
~:gitacito se f.1z . ~. í<"l, SIC foi . Agora &.9 ruas está'? 
abandonada~ , ,,~1r-::. ondl' foi tod,, equeliól: J;:C'.Ol~ _q~c a t e 
poucas hora~ n•iwnzava por ai" Políticos, p0ht_1Z&dos-, 
inconsC'i('nt.::-... rac\icai.s, mod<'rados. govt'rni~tas. nao go~ 
verní::,1t1,,._ t>lkH tltrli~hts -· toda sorte_ dcs!'• _gente que 111-
llJmt-t. nr·<.",h lias? P~la calc;-nda mil po.pe1!-, cobr,ndo-ê\ 
tol91ml'"1e. (~nauta coi~a cm vão: e o \'Cnto dú no~ pa
pé!'> f.' \'k~ ~ohem mim meio redemoinho como nos ftlmc-s 
de Ff·llini. ~t'm n;:iguém para tcstemunh".'r" No bar da 
t·~•Juina meia dú:11t,, de pessoas discut1.•m não tão an!~ª· 
clemcntC'. Fnn ôc fe!i-ta, fim de poHtica. fim de elcu;ao. 
fim de p;,1JJ0; c- tol~ se guardam, se escondem, se tr!n
cam t· :,,; urna!'. ,ifi ~epuhare.m o segredo das dccepçoe~ 
do dia ~cr:uiuh_•. ~ tudo <::e dorme pora acordar am~nha 
roncN,1rado em torno de mil e um retângulos de papel, 
numa hurocraciu t nlouquecedora As urn~c; jã devi~n:1 
ter ~(>guiclo C'U se não jã seguí.\!.m pera o locri l que tra 
enlouque<'cr. dt..·~'"·oirar, amalucar a muitcs. Um cachorro 
solitário e vadio chega, cheira, deita, se espoja naquele 
p~peir1, io inútil, m~iferentc a todo aquele processo elcl. 
lorol: dcpoi!. h•,·anta·se. e o vento continull a soprar, C' 

c-1.e continua ~eu caminho pela noite éfesert~ a _dentro . 
Mais uma eleição mais mil desenganos, mai• mil tran
sações. mais umn <"spera de novas elei.cõcs. E o cachor
rinho ~r perde na ec-uridão da distãnc1a. tal..-ez em bus
:-~ d<! uma \·:i.c1"la. 

, 

JOGO DA NOTICIA 

11 ü FBI soube com an
tecedênca que Lee HarYe), 
Oswal I planejava assassi
nc.r o Presidente -:"ohn 
Kennedy. O Depart:-mento 
de Justiç,: descobriu entre 
os Coc'Jmentos da C'omi'i
são \Varrcn. que investi• 
::ou o crime, um memo 
r".ndo do Diretor do FBI, 
J, Edgar Hoo\·er. dizendo 
que Oswald contou a fun. 
cionârios cubanos o que 
pretendia frzcr em Dallas.. 
Esta reYclação foi feita no 
final da últimu sem:\n.'I. 
pelo influente jorn~J 

,t l Tflc, Nev· Yotk Time~ 
1J I The Washington Post 
<· 1 Ló$: Anqele.ç Time.-c 

2 l O Sr Cr1st1~no Dias 
Lopes foi denunc-iar'o por 
estelionato pelo Promotor 
Hilton Vie'ra Amorim. Ele 
e acusado de ter feito n·· 
ps.sses financeiros, em três 
(>mprC'[.;3S que mantinha em 
~ociedadc com pMentes, no 
-.. ·· lor !e CrS 100 milhões, 
atravé-.: de- operl!.ÇÕes fictí
cias. O Sr . Cristiano Dias 
Lor,es foi anol~do na firo 
núnc.-ia junto com o cunha. 
<lo, Sr Manot>l Ferreira, t' 

o Si-. S<"lomáo Nader, to
dos sõcios nas três firmas. 
O P romotor, por su:-. vez, 
se queixa de pressc'.ies polí
ticns p::ra que abandone o 
caso. Desde que iniciou o 
processo, jã lhe foi sugeri. 
da transferência, isto por
que o ~c11sa:·o é cx-Go\'cr
nador do Estado 

·, l rlt! A lagoa~ 
111 rlo E,,.tirrto Su1tn 
r· 1 de Sergi]>P 

31 O Prcsi<'ente elelto dos 
Estados C"nidO$:, J i m m y 
C'~rter, anunciou esta se
mana cm sut ~cgun ~ e-n
tre,·ísta coleti\"a desde a 
c-lei('ão, que condicionará 
a ;.juda externa norte. 
1me1·icana ao grau de re.s
peito que cada p?is de. 
monstrnr pelo:-: direitos 
hum-::nos .\.dmitiu ainda 
']Ue os 8% dos fundos do 
pro"rama Alimentos para 
a Paz poderj;:im ser consi. 
rleravclrne-nte r e d u?.idos. 
reforindo-~·e claramenl<" a 
aju({l. rlo.;; Est3clos Uni
dm; '1 

Arynitin, 
/Jl Pc,ru 
ri Chifp 

HÁ PRECISAMENTE MEIO SÉCULO ... 
Regí~trava em suas colunas o CL: 

f'hui:am 8 C'i,Or Vrrd l?, _cobrindo .1 tcrec-~r..1 eto.1i.a _.i,, 
rai..' G{: O\n-Sn.ntí'-!, o(" tripulante do .l\.·1~0 hrA,.1leir·r, 
Jaú. dr-pc,15 dí" r"t1,•, s t m J. M Palmas, d+•v•do ao OTl 
1,mr,·, 

)11 rnh1('<f. li<' PArti1l;-R-;;;,hf'llllO FlnminC'nsé, ~oh_ 
,r , -nt '<'"'-º 0 n r \lf11>rlo B;ICkPr, f'li•J?:('-n:' ttqul o D~nto• 
ir 1.hin,cir.a l, ql.~ li<'a a.~1m const1tu1do _ _ Preav,(·ntr,. 

(~p L"C>ndnrr1 ii<' .\ln1r<-ng~ Rih~1ro; Sccr<'t;lr10. Dr . Hl:'
r4clito tle- f...,lll'll-&L . além 4c Qlp, Custódio CaravaM., D1. 
<.'ri.stnvam J\1 rhc-r "· Tt·n M.:moel R,he1ro e Srs. Manõf.'I 
Al\ar('n;-n Fu1~1i..;: Bostos DiH <' Joi-é dl'o Costa Sumar 

Nto Cin<> \'E'r:l. rc-ahia ..... ,. iJma noit, ... dançfl:ntr ~ar:.t 
f~i,,fpja1 a ins tal-1ç-·1t) rec-entt" elo Petc-ca (')11~ 

Nttscin".l'nto ,l_... m"ninas l~abel e 11za. filhas, n -s 
p('Ctl\Rmr-ntc. doq <.',i1:I Ris :\tanoPl-Emíh:• D11ccini e R11 . 
t,<'n-i Em1diC<' clC"l<;; Pra?:€'rt'"' 

Feh cimento do m('nino Perlro, filho do Tcn . Alberto 
rll' 1-'r("itas SoArrs., 

Accm1panh0do do Of'legado de Polic·a. Dr . Ab<.>lardo 
Ramo::.. vem a e,t::i reda~ão, para se despedir, o C1.pitâo 
c:-.i:otciro ErnP:-.tc:. Martins F ischer. que faz a pé um 
raid Rio-Nova York Vai embarcar para Maceió. de on 
de r<.:gC'-s'-Orã. Ao R.t-,, " de lá pro<.se~u1rá no seu cor., joso 
c:mprcendimc-nto 

O Rio Ba11gu transborda e alaga grande p. rte ~(' 
r,.;W,polis, sohretud, no trecho de Roldão Gonçalves, des· 
cendr a A\ Mil·;mdE"la até Otávio Braga e dali até .,. 
pente 15 da C'cntrt'I. 

B;alancett:' da Prefeitura Municipal rcfert."nte ao me::< 
de agosto. Saldo c!o mês de julho'. 55 :7615515: receita 
16:184$582 e des~'1: 26:335$820. Balancete ª"sinado 
pelo r-1 deito Dr. Otó,·io Á<;;coli e pelo Tesoureiro Alber
t, c!C' Freita,;; ~OP:T(>S. 

41 O ramo.so ator frcn
cês Jean Gabin morreu no 
Ultima seeunda-fe:ra pela 
manhã. Gabin. cujo verja
deiro nome era .:re~n Alc
xis Moncorge, ~.tuou em 
mah• de cem filmes em 
seus 54. ano3 de curreira. 
inici~da o. contragosto e 
por insistência de seu pa1, 
e:;-artista de ··mu~ic·h"ll" 
em 1922. no Follies BergC 
re. Até então, ele ha,•ia 
sido 'leéireiro, peão e em
pacotador. Ao longo de 
su3 marr.vilhosa carreir· 
como ator. Gabin se im
põs no meio artistico trnn
cês como homem de lor!"' 
person!clidadc. ''Por outro 
lado, ~eg,_mdo Vcrneuil, ele 
tinha seu lado popular, 
..-.ul".s origens que atingiam 
imediato.mente o coração 
dos franceses" Gt,bin, na 
verdt':de. na"C('r;i em 1904, 
num Uair10 pobre de 

11) Puri,'I 
b) M111·selh., 
r l Bordrino· 
1 

5 1 .-\ me-ta principal tlc"> 

MDB. de a3ora em diante. 
serâ ~ orc-ani;iação de dire

tórios em todos os municí

pios do n;iis, já que o Par

tido não di:-putou as elt>t 

çôes em mais de mil cida
des por f:1.lta de estrut1.1rn. 

E~~t. decisão tem o objet1~ 
\"O <te preparar o :MDB. 

dC'sde já, "par as eleic;ões 

c1iretas de governador cm 

1978", sezun:l.o informa-

ram. na últin-Q quartil· 
teira, cm difercntçs oca
.,,ões, os Helen,-. eml .... ~·~

tas 

cil F ,·tt 11 r o ,Uo11toro f' 

Uli.~.-.e.,; Guim·mi, .'i 

IJ> s,,tunw10 B ,- u g ., 
Peido Brossard 

,-~ AmHrul Pei,xoto t' Mur· 
ros F,·eire 

CIRURGl~/ p . 101 ~ 
ÇIRURGl~j_~ETJ01::&. RE~~~ . 

· · ., . DR. JOSÉ MARI~ DE AZEVEDO TE -FEIRA DAS 15 - 18 
. . ·. _ . . , . . rua JUIZ .moacir rraques morach· 58 sala 605 llCMl iguaçu íJ 

DR. J. GOULART 1 0 ªd 
Clínica e Cirurgia do , Olhoa 

1
j UYI OS 

mpartam•nto de Glaucoma - l!'atr.lb!.smo (Enrdclool Nar1·z 
- Ne~·ro-o!talmolt,g!• 

Prestrlçh de ô<alcs 
DIARJAMENTF. A TARDE 

>.pt 201 - 2" and. 
EDU'!CIO MERC>.NB>.NK - TeL: 315~ 

Dr. Donaldo Peloso 
Especlallsta em Otorrlnolarlngo_ 
legla pela ,u,oe. M~ea Brullelnl 

CRM RJ 12712 
Con.,uJtórlo: Rua Cel Francl~co 

Soares. 71 

Hora mareada teL: 2118 
~ 1 " r. ~-feil'a, dos 17 à-;. 20 ho1·as. 

r 

Con•wtórlo: Rua OIA,!o TBrqulDO. H _ I ·, Garganta 
c_..:.R.ul=;::d;::e=n.:cc1;::•.:.: ..:R.:.ua=..:Fr-'-"u_tuc..o..:ao__:R_an~ge~l.'--'-13-7_-_N_ov..:ac.-11U;._•..:ç.:.~- ________________ _ 
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PREFEITO LUBANCO PREPARA RELATORIO 

- --
MOSTRANDO O QUE FEZ EM UM ANO 

!\( 1·C'latório u11( en\i1arâ â Cánu:.rn no fmal do .'.llli.., 
-como d<' praxe, qi,r. jâ "" encontrn <'ffi elahon1<,:Ho nos 
«lifeTI:'nl"'--. utores ria .Ailmini.st1ai;úo M1rnic;p!l, o Pn~tci
to João Ec,,tista B:trrl"to Lubanco fará um retrato fic1 

do Município 1110Strando o que fo1 possi\·el la.tr-r ('ffi um 
:ano apel'L .. de govc-rno. o m•ito quc ainda falta r"ah
zar. pcrR o que sHé indispensá\el II c-olaborncão rom 
hscalirucão sério dl'JS ,~re-adores. 

Destaques cspL•riais merecer,-w o ProgramA Munici
pal ~ SaUde, com a inste)ação rio 1.o Pronto ~oc:orro, 
plojeto ja npro\"atlr> do Hospital Munic-jpal. ins:olaçãn 
do ~rn 1('0 de Prc\ encão do CãnCt""r < considerado um 
dos mais modernO'J do Estado). ambulatória!- em f\mcio• 
namento. atendem:!'l mais. de 100 pessoas por dia; o Pro
gramA Muni~ipal cr Educação, qu<" ampliou em 13.500 
o numero de \'aga.i escolatts, além da construção d<' no
"\"&~ escolas: o Programa Viát-io. em rP&lização, com C<'r
ca de- 250.000 m2 cl<" \'iRS pavimentad,s (treze vez<'S o 
total do n1unic:1pio tle N1lópohs>; o Programa de S<"rvi(l)'
Pühbcos qu(' jâ faneou. colocando mamlhas e meio f10 
em mais OP 150 m·1 ml'trog de ruas fdistân~a pela Via 
Dutra até Cruzeiro} e que colorou 8 miJ Juminári"'- en1 
todo o Mu11icipio (mais do que tocta a existf'nk atl' ('n
tio: 6.200) , 

ADMINJSTRA<:ÃO 

Na p&rtf' admi:1str1tiva, mostrará o Relatório a re
cupttaclo ccon6m1ra e financeira do Municipio, qu<" tC'r
mtnui o rx<"ttício com "superavit", o que nunca ocor
ttra antN. e, o qi.:e- f Importante também. com dividas 
que sr anuta,·an1 hi &nQS liquidadas, possibilitando ,. 
fflGmadn do cret'lito público e p,wado. INPS, Light, 
FGTS. Capemi. ASCB, fornecedores e empreiteiros estão 
cmn seu, O'lntretc.c ricorosamente em dia. com seus dê. 
bito. antfflores aiu1tadol, isto por que foi adotada a 
sístemitlea da em)ll!nbo pcévio para quaquer despesa 
ll1R só ê autorizada. após comprova,:io da existêncit de 
_pr6prla, 

No srtor do ,,......,, que no final do ano passado 
-· em 53 d·as, t<fftado o pagam,nto de 4 mesN em 
•- bau,e a -upaçAD, cinde o inicio dett' ano, 
de sr eshbeolecer uma tabeola IL-<11, de tal forma que to
dai oa funcionárirn; recebem o mês, antes de seu térmi. 
.. AJtm disao foi est•ndido aos funcionários est,tutá
rios o 13 o ralãrio. numa atitude- pioneiro no Pals e ain
da rea nl-.eeida a C">ntar,,m de tempo reciproca ptra «-fe1-
1o ~ aposentaãoria Criou-se a Solidariedade d0s Ser
vidolft lfunic1pa1s - SOSMUN! - que prevê um pe
.aüi& e WI' pago .,. familiares ~e servidor fatec:do, po
dendo attngir Ué Cr$ 60 mil. A reestruturação ac'minis
-tlva !Wffllitirá • acesso do runeonirio e ji possibili
tou 1ubotoncial melllona nos aerviçoo burocriti<eos, com 
autoMmia ,..lati\'a à diferentes lleefftarias, criadas pe. 
lo atual ~ em subatituicio ao al'Cl.ico sistema an--r 
SOCIAL 

Enfentando <mn reaüamo o problema soeial do Mu
nidpm o t:oW"mo mun1C1paJ blucou if.is que vieram be
'lll!fleiar a maioria da população carente de .N!Clll'iO!, 
tail com u , iú u, que percebam até 1 salãrio mim mo, 
isentaW de im~tos municipais; 05 propr'.t'tários de 
caau populares, q ue também ficaram isentos do paga
mento du Imposto Pttdlal: a declaracão da extinção d~is 
dividas de me.is dt cinco anos e a anistia de ju~ e 
mulw 

Con tderando ~r No,•a Igua,u uma cidade com de 
J1C1~1.15 no BE-tor de convh.-ência soc1at. deu-se ên(ase à 
construcio de noval 6reas de lazer, a primeira du quais 
ser• maugurPda i:11, 19, junto 10 viaduto, e qul' l'ontarâ 
eom pistas de 'ºikates", quadras para jogos. ..piar· 
cround", lanchonete, centro para manifestações cultJ· 
raia etc, prO!:'urol·-•e humanizar m1is o centro comt·1·
aal cnando-~ es ruas de pedestl'f'S e ffurban zando m
telrammte a ~ da Liberdade; em São Bernardino, 
declarada de ut'hdade pública, se-ri im.talado o mus{•U, 
no centre., do mak•r parquP. dE" la1«.·r dt regilí.o, onrtc a 
FUNDREM aphc.ar6 CI-S 13 milhôe-s, rccuperan o º" 
recantcx tunstic-~ e hlc.tóricos de Tinguã. IC'JBÇtJ \"elhh 
e adjadoneiu . 

REGISTRO DE IMOVEJS DA 7.1 ('1RCu:-;,c111<;ÃO 
DA COMARCA D E NO\'A Jr.t'AÇU 

EDITAL 
LAIS SA DO AMARAL, Ofioal Subs11tuto em e"terct, 10 

dr. Reci!t10 dl!' lm6H·1s d,1 7.a Circun."'-C'rl,,1<, da r.omarca de 
Nova Ina(u, E tado do Rio de Janieiro na forma d-1 lei e-t• 
., FAZ SABER Que a SANTA CASA DA MISEP.ICôPDI \ 

• IUO DE J NEIRO, dt-po&1tou e-m Cartório r ruJ. Crt• 
'VmsM. 12 nesta c1dadfo de- c:oníomúdade rom Os t'!T'T1'ln'"' 
~ ~I° n S!l,<k 10 de deumh10 d< 1937 r~l•mr 
- polo Docuto 3 079 de 15 de trmbro d 19 ~ m 
-..i ti plan s documentos. ref r..:ntc (J trr: 
~ ire& de- t('n-al de, forma 1r~ ular, m<'dind , 
........, m frentp 398 00 m de, um ledo por 350,00 m , T 
eub'o lado rom a U(M"rflcle de 24. 800,00 m2 limitando, pela 
frent~ rorn a E tr.l.da r": Madureira, por um lal"o com o C".a-

nh E I t a t , ... a I t ti. ?iihnu.tro Afdnlo Co ta e pc; 
tro COII" a AbOct.arãc- t·'ll\t'T'litâr a Jost' Fat.Ut .a Costa 
da eru C llll'ndador S , 1 S.o 1ubchst, ito do 1 ,,. d t t t 
llunJciplo na zona urbana: compn c-ndrntl() o lotum t , r g 
JDta:. 1.0matMio a dcnotm,.açlo "JARDIM ALBERTO MLYt r· ' 
~ nnpucnae6n do.s qu se Julgarem (lreJ,.1d1cad.1 d(·Vl.",lo 
apregent do nest.e , nt.r1 , dentro de trinta t30 t d' 
~ da 3 D t ulluna 1 1hl ~··ã, do prttrnte EDITAL 
l..ais l d Arnand O ai d Rc.-; tr de lmó" sut t t Jt 
em extra tu t f r , ~nt Q" n, 115 

0 ~ de •eo-to <1 a~ de.~ mtl n >\«fnlC> t' t n 
(.1976 Que ubicn:- o t..AI SA. DC'J AMARAL 3 

SH,\'l~OS l'l Ili lCóS 

A f rC'IC'1t111:-1 {, ,i:spurihA ~o nss:Jm:r o a~ ,ai go 
, rno, tlr 2 rn:iqu .. n..1 ')("S!ld !; , 'TI precário f .nc oname., 
tn I rTH.no ... r. <'ú'lll'- v,Jture~ ('ffl <'OP-diçõc-s d<" tráff"go 
o~ rarrn, "•1hc;,. l'>ram '\iend1dos em IPilão <' adquir1:01 
12 hasl"ulanh"l!i, 1 C'f"minhão llhAtfC'<"C'rlOr ctC" mâquinas, 1 
<-.1no.tanqUl' para lavagem. dr. rua11, 1 cano plataforma 
i,:11a 1roca ti<' l1nninária~ C" ainda 1 patrol, 6 rC'tro, 4 
ruís m('C;,,ucai \\ -7. 1 pá mecânica \V--20. 2 trato~ 
dt• , *t<'ira~ e l rnh romprrssor . E..;.sas miquinas foram 
drstnhujd"''- <lC'" t11 forma q1Jr, caa: distnto dispõe de 
um C'f1U1p:imentn completo. rom r,ttrol, r<"h-o, pá e 2 C"a 
nunhões 

F.m todo o l\fu:1ici!lio C"-•~tinm, no inicio do govcr 
no, 6.2C0 luminó.rins e ~6 nestes üJtimos mt"•<'s foram 
colucudas mais d,• 't.(00 e outra.s 4.000 o Bt"r;io até seu 
término em JRm•:r'." ~,~ \"ias c-cnttais, de maior tráfego 
dt- \CICUlos. r<'crb<-r:-im iluminação a vapor dt" mercúrio 
d.? 40ú.x200 \º, as de-maiis do centro dr 250x220 e os bair. 
ros lâmpa<:as mc~ml<'scentrs com sistema intcgra"'o para 
ac("ndimento u11t,rnático. Nova Iguaçu ~erá então um 
dos rr._unidpios mni~ bem dotado~ dt' iluminação pública 
<lo Pais. 

Não houn~ t•m só bairro do Municipio QUE' deixas.se 
de tl'r pelo menos algum!lS ruas saneadas, com drena
i: .. ~m. mrio-fio. ou abertura e limpeza ele valas. Cento <' 
cinquf"nta _manilhar de 1 metro foram distribuídas por 
todos 0-3 d1:-.tritoi; ~ mais de 100 quilômetros de valas 
foram limpas ou libertas e outro tanto de meio.fio foi 
colocfdo. A l,."T&nrtt"za do Municipio não permite que S(' 

a\·ali,• ronetDm<'ritc, o que representa esse trabaho. bas
tan,to, pál a < ,em:>lificar, dizer QUC!' só a~ manilhas da
riam para akndl'r três vez('s todo o município de SãtJ 
.!ofin de wcriti. 

EDUCAÇÃO E SAúDE 

Nc. C5fflP<• tia educação foi possível, er111,;as tt um 
J"('fü&nej~mento h•Jto no início do ar.o, aumentar em 
13.500 o nümero de vagas. Foi sinda cona-dido, no ano. 
o dobre, dt.· bol\loas-de·estudas a l"studantes carrntes e 
pagas as que ~e r~contravam C'm !!.traso. Além disso, 
em tempo· recordr foram construidos o GruPo Escolar 
Capcm1, o Grupo Escolar Jardim Boa Esperança, o Gru
Po Eicclar Jarj1m Primavera. a Escola lilurúc;pl!I Santa 
.Am"llr e ampl ~d~ o Grupo E."lcolar Luiz Lemo.; e o 
Grupu Esl'Olar VP:1ina Torres, aumentanCo em 24 o nú
meros de salas d" aula. gilrantindo escolas para mais 2 
mil crian<;as. Us [H'Ofessores ganhDram o tio esperado 
E:!Jtatuto do Magi.stério, que- M.tabeleee salirlo profis5io 
nal <: 0Wldro ~ rarreira. 

A nú(l..o sempre mereceu atencio pr:oritãria ào go4 

,erno c, por i!sc,, apen~ 8 meses depois dt" aHumir o 
governo, inaugurou-se o primeiro Pronto Socorro Muni· 
cipal, que hoJe tttrnde em mNl.ia 200 peuas por dia. 
Logo depois forant iJ'lo.ugurados o Centro de Prevenção 
do Cince1. que \'em atendendo l)C!'Srnas de todo o Grande 
Rin e é consid..-:-,1•lo um dos mais modernos do Estado, 
«·m r,f,'"'relhagl"m japonese:, alem§:. americana e nocional; 
'> Centn, de 'rer,1p a da Pala\T&, para at~r princípal
ment-~ n-. <'rianras da rede escolar, com delic~éncia na 
(ala; um ambulaMrio médico..odontológico aberto a qual
qtH";· [X•ssoa e o.inJa, nos bairros. os ambu!:itóros volan
lr,c montado.:S t·m "trailers" Agoro. foi conseguida a 
&JJro\ tçãn do .Mini,tério de Saüdt• para levantamento de 
ret·UO-C'- N> F.AS. c;ue possihilituão a eonstrução, em 1 
ano. do mu,. modC'rno Hospital de- Pronto Socorro da 
Bo1xada Flumml~nse. com 8J:lt"itos e l·apacidadt" de 
akndmu•n\'> dr 4 mil pe<-soas por ano eom intC'rnatão e 
2H mil <'m r·mr•1gt.·nc-i11 

OBP.,\S \'! \RfAS 

C"cr.t 1t.-cu~lS prôprios Lo lh.1n1dp10 t• outros: con
t !tüd0g atnHs do Fundo Contábil da FlT~DREP-.1. ~ui'." 
ornam CrS J:i4 rmlhÕL"s, dl'u.-se ir11cio, logo no pnnc1p10 

d,, 4uu.,. ao ;mpl" progr:ima d1• uhras dára:,, at1·ndcndo 

CCSIPJ\INI 

2.u OFICIO Df: lTAGlJ.\l 

EDITAL 

o DOUTOR 1-:Er: \STI~\O Ml'1\~, Oflt:1aJ ao Reg stau de 
do P11meuo O •r.to do Município dr ltltf"U31. Ei,tado 

. f-• J.,n ... iro, 

nãu aplnn o 1.o C.istritn. ma.-; _t?~ ~ Mu~1cipio, crianOO, 
~e um 111 1i,1,..n~â.\r' oní'l 1·01fov1ario, 1ntf"rhgando as dlfe. 
rentec; rctlôr" r esta~ ª" pr1ncii:;ni.s rodo-. as de pennra,. 
t 1 a·ão. Nn c,·n1rv buscou.se '\i'iabilizar um sistema de 
c1tc.,..ulacãcl de- f(.'llm, a interligar com u?..S paviment14aa 
os eixos que rer\:em o centro à BR-116, evitamto.s. o 
bloqueio QUC" pede ocorrer com a obstrução de qualquer 
\ia principal. como a G('tulío Mourn, por l'Xemplo. 

Cerrn eh• 250 _ roo m2 de vias foram incluídas no pro. 
erama d<' p,a\·1m,..ntação. h,;vendo o cuidado de, em todas 
ela~. ser mitrs feito n sen i,o de drenagem e ~ 
ohra~ «mplem<'n1~re As a\:enidas Getúlio Moura 
Roberto SJl\,..11 a, r10r <>x<'mplo, foram ala~adas ffll 3 
metros e t1,e1-am sua bas(' toda reconstitUí~a. imped111 o 
qut> se 1·rpi1·,m os constantes al~gamentos_ com co~. 
quente estrago da pistl. Outras vias importantes. corno 
a estrada do Laza!"eto, em Queimados, a Rua Getúlio 
\'ar"'a;;, <'ffl Comendador Soares, a Rua Capitão Sena. 
na Vi'n Neva. Rui Cesirk>, Plínio Casado. Lu;z Lftnoa. 
Paraná, São Paulo e tantas outras M importância para 1 
interligação viária municipal, forl!m tambfm. atendida 
com drenagem, pavimenta,;ão e obras complementares. N'o 
centro, 3A ruas recebenm capeamento asfàltico, outru 
20 estã.'> enl proc..-sso de imprimação para asfalt'!lllento 
e <iezc nl!S nos. di\:ersos dhtritos. ou J\ fonm asfaltadas. 
ou ~tio 1endo pnsparadas para -~. 

Outras 1mport9.nte1 obras vmr1&..; ji programada. 
muitac; rm iniCio de trahaho e as demais a se inic·arem 
ainda este ano, já tem recursos p~visto1. Entre. elu 
c-stão a Avenidn.Araguaia, alternatiVa para a Presidente 
Outra, da Robe1to da Silveira; recupera~ da GuadaJa. 
jar,a; paiimenta,;ão da Beronesa. de Maqwta e li~ 
So,·a Jnuatu-Nilõpolis, pela Chatuba. também pavunen
tada; aberturu da Bernardino de Melo, até Mono Agudo; 
li""~tã•J Cnbui;u-Queimados; Cava-Miguel Couto e ace.i-5,; à fazC"nda São Bernardino: terraplanagem dl estrada 
de Icuacu; recap.,ament o da RJ-105, ligando Belfonl 
Roc<o ao Lote 15, .ia Clara de Araujo, da Eltrada de Ma
dureira, da Estrad2 Santa Rli.-Cav-1":1DBUá. da llp
cã, de Austin à \'ia Dutra. da ~~ P~ e terrapla· 
nagem das a\•r,nida,;; Guandu, Bahia e hgaçio Boa Espie. 
rança--Jardim Re~entor. . 

O prof~rama riP obras viárias, que ~ projetlra al~m 
do atuJI i;:o-.e•rntJ, pre-.·ê ainda a urban,;zaçio dos con
juntos habitacionais Potiguara. Ro~rto Silvei~ e J'ar
dirr, J .. ,s.mim. com drene.grm. pawnentaç!o, iluminaçlo 
pública etc., com dispêndio de -~ 6 m,lhoos e - mn . 
vênio com a CEHAB. que ji iniciou Os trabalhos, 

A conM-truç!o do Terminal de Pass11eiros, onde era 
a Metalúrgi<'a Jngá. será iniciada nte ano pela 
CODERTE, que já recebeu a área da Prof~tul"!. O 
mesmo dt"\'e 1>e0n~r com o Terminal de Carags. O Go
,·erno Fedt"ral ,. a~ra com proje(io ma or preVISta prla 
FUNDREM. ••t.í <'StUdando a possibilidade de ceder a 
área onde l'11tla a linha de transmis:Sio da Ligbt pua a 
construçã11 dt• uma via alttrnati\"I à Rodovia Presidente 
Outra 

SEGl'RA:-.ÇA E EMPREGOS 

~a árt·a d(' se;:turança, em terrenos cedidos pela Pre
feitura e!ttão t'l'ndo construidos dois grandes quartflS 
para a Policia Militar, em E~": . Passos e ~~e.imados. 
decuplicando o 11úmero de pohciaJS no Mumc1p10. O 
Detran. noi próxi:nos d·:is. colocará 30 st"máfores nos 
principais ,·ruzame..'\tos do Municipio e disporá de outnu 
soo placas de !-lnalizaçio, devendo, atra,·és c'o. PoUoa 
Militar, drsf"n\'Ol.er mC'lhor controle do trànsito . 

O c:impo de t"mpre,:::os 1>erá inteirsmente ampliado 
com a 1mplanta<:ã , do Dllitrito Industrial de Campo 
Alegre, ond(• já for;,m iniciadas as obrll1 de infra-estrut~
re, 01>licando ali, ~ Codin, ne-sses sttVl(."OS, Cr$ 240 m1· 
lhõe, Em ~ft ... u.-.1 Couto. o Estaleiro E.,tAC monta.d 
sut labnca dC' 1rt~ro.ot1,as e motores diesel. só ele abrin
do cond.1çõC's rara 3 mil novos empreg0s diretos. Os tn· 
l"entivo<> munil·1pa~ P estad1.:1,s, aliados à confiança dot 
rmpn_.~-~rioq nn SL'rie:iade do atuaJ gD\'l'rno e à posicio 
prl ~·ilcgiadu do !\fu:1icipio. tt>m atraido o interesse de im
pnrtant1..•s inch.htnns, principalmente europé-ias e japo
n<.'Sas, rau-ndo (,rever, para brNe. oporturt;d1de-s para 
c-rca de 2() mil c-mprf'gO!. 

CUTELARIA NOVA IGUAÇU 
Amola-sr T'N.0u1as, Na\-alhas. Ar6qu1na:,;, Blstun.J. 

Alko.tes de Unha e toda e qualque-r Pe<:a 
IRMAOS RIZZO LTD,\ 

Completo e Vanat!o Sortimento de Artigos de curtlatla 

TR,\BALHOS GARANTIDOS 

No\'a lgu:~a ~fattch.al F1o_:,18no P~l'..xot,,, 2Ê~~ do RJo 

Dental Nova lgua(U 
Artlgoe Dentários - Odontoló!llcoa - Pró- -
Equipamentos Médico, _ Ho5p1taJar e c1n1rsteo 

H. de Vasconcelos P1lixão 
FAÇA-N08 til.IA VISITA 

Rua Otávio TarqUlno, asa - LOlA li 
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1 
CORREIO DA LAVOURA 

----~C~L:--:;::::-::-::--======== ESCOLAR 

11Eêiiõl ---adA ontem a _ 8.a 
f;.J1Cl'~

11 
lJltrrna do Cole~ic, 

lwn~~ e~ p 1as. Ai Ohmpia
c,c,nçft'unirttnl todos O-'- aluno!,, 
d&5 C"Ol~glo. que dur.9nt~ do~!'
dt\ .._ dt"putaram , ole1, bas
~-. futthol de s.alão. ~ute· 
q ; d~· .:,,mpo, atlet15mo, Judô. 
~~~tica e ,adrez . * O ~o
~ Gonc11-l\"t-S D,a-. port1c.
Jklº da~ eliminatórias promor;.. pt'10 Departamento de 

Ertuc_ação Fi .. ica do Estarlo 
fio Rio de Janeiro, onde foram 
a1 ,mt a!3os o:";: atlc.>Ul<J que de. 
f, ,riPrao o .Municipin na<; pro
Vl\'ii . P$tadua,~ de atletismo. 
G•~mldo M.irqucc:,_ J'osê Gci
m.,n~ _e Alcidcs BL<:po ficuam 
cim,'.<itÍICad~ por l'Quipe, na 
l .a categoria. carlos Otávio 
v~·nccu a 3.a catci:oria findi
vidual 1 <' :N"cunt Barro"º Ro, 
fr_ vc-nccu na categoria l'e
mn11n11 

O ColéP."; M~rro Agudl 
(·nfrc~tará hoje, às 1:; horas, 
n _equipe do Colégio Gonçalws 
Dias, de basquete feminino 
O Jogo será nu Colécio Gon. 

ó$iíYRDS MIIS VENDIDOS OI SEMINI --• lodos os homen!-i do 
~idente"' f _lançamento l, de 

1 Bernstein ~ Bob ~\·o:..rd _ Ll\Taria Francisco 
A,\·e,; Ed1IOT11 - 283 pág. -

~r\:r00
· Morto", de Jorge 

U11ado _ Editora Record -
:::J pág . - CrS 45.00. 
t ''J)epois do funeral". de 
.\f.ltl'la Christie - Editora 
\"o\1l Fronteira - 248 págs. 
~ C1i 45.00. 
t ''/U áreas de Dunquer
qut' dt? Richsr CoHier 
[d]tora Record - 302 págs . 
_ C1i 62.00. 
• 'feijoada na copa'". de 
(li.iro Anisio - Editora Roe
" - 153 pág, - CrS 30,00. 

Lançamento 

* "Os segredos da astrologia 
e quiromancia dos ciganos", 
de Eon Petulengro - Editora 
Arteno\·a - 193 págs . -
CrS 40.00. 
* "Os meninos do Brasil'", 
de Ira Levin Livraria 
Francisco Ah•es Editora -
308 págs. - CrS 60.00 * "Os sobre\iventes dos An
des". de Piers Paul Read -
Editora Nova. Fonteira - 255 
pâgs. - CrS 55,00. * "Segredos do coração", (1c 
Kahlil Gibra11 - Editor'! Rc
cord - 253 pâgs - CrS .. 
25,00 * "Deus negro''. de NeimJ;1 
de Barros - Shalon Livraria 
- 90 págs. - CrS 25.00. 

, íl \ l'.ICIUS DE ,\IORAES 

1 Gl l~::~:l,:,:~::ru::,:~,ol'~:::~,:~. e~::~:.,;,,,,.,, 
:"':. d,:,.,utor 

\ 

'- l ~ h,,.,,. ' '" p.a~iel ?oi•I••, Ja 
P[llLl<>Tl A \.lJ"'"•ll't~0:11.rH,. (0O!I ~ •ri r ;~,11•~ 

\ ~ ~- (0\11"0 UIHit1co \"-l'OrUd" ),.z~:lô \~\:~o 
----- r ... COUTO c- ... ,r1n lt~lt,- " ~,~.,, ',6'1 , "";.,J 

O AL'TOR. "\<.seu-- no Rio de Janeiro, 1913. L:cenciado 
em Drrei10. prr,!issão qu"' não exerceu. ingressou na carreira 
dip~.rr.ãtica E· como p·,~ta, todavia. que se afirmou um do:-; 
~liore5 e!'-- seu \l"mpo, tendo ainda contribuído de forma no-
11wl para n.·no\·Jr a mllsica popular brasileirl!. - Vjnicius de 
~:"e-.. ê un; po,eta 1undamentalmcnte dramãtico, pela circuns
'aoa ITh..-sJM de que a[)O$ta tudo no jogo da.s emoçõe<;, é ma.is 
0 mterpretc der,: conílítos que das coisas, Vinícius r:ião.estâ in
ie~di) numa rrpr~Cnt-'çáo intelectiva do mundo. mas numa 
?1.r_ttc1pa.çãn nos acontec:mentos. O certo é que ele se prende 
lnall a linha hande,rian2 e dai a importância que confere ao:; 
~ - o tiiuamí!-mo t·xpr~sh·o do verbo -, os verbos como 

tsteio:s do pt-c"me. O p:::~t.a dramático. o poer.a erótico, encon
t:1, no \"erbo o suporte conveniente à elaboração emocional. 
~.M! i ~ dú\'ida o dac!o energético que o conduz â acão t 

uha dr, BC"B.d<"mismo. 

1 
A OBRA .:. O oparec!mento de Vinicius ocorre na df!ca.da 

4ian 30. E' o <•,.c:-itor-ponte en~re o modernic.mo que se consoll-
e ~queh geraç5.o n-;rtá1g1ca que em 45 empreenderia uma 
~ nage~- ~e. Yclte Utilizando-se de todos os n:ietros e do 
. no-li, -e, \ 1mc1us fJe Moraes at 1rma-se como admirável arte
~,xn a~J~to domínio da técn~CD e uma e,cpressão muito 
JlUJo I e ~~hn1da DP. sua trajetória poética, renovada a cada 

I'.' na lmgt1~gC."m e na temática, fica para o leitor a lição 
ih :ur~ PB,QuiSa_ cons~a:--te e de um poder ..-erbal ranl:":'cn!e 
: na PoeS1.a nacional. Sua riqueza. tanto de sens b11ld3 _.e 
c.tra de. expressá:, p,i;;!"' conferir à sua lirica . v~rsatilid_adc 
·•'ibd(,~nária e· nao m,.nos insinuantC" e extraord1ár1a musica· 

"lt· imc1=:_ DA Eo1::.;,\o_ Poesia o sentimento do s_ubli-
1 M C'..am,nho para a D1stáncia , Forma e Exegese. Ari.a.n'.l, 
E:.rr: Lllher · A Saudade rio Cotidiano. lntennêdio Elí'giaco O 
Q intr::i d,;, Cotidiano. ~os~a Senhora de Los AngC'les e- Nos
:-"Ol:1TJ~ª dP_ Pari.<-. A Lull!. de Montevidéu . Pott!a Vári;i ~r· Jmantis . Cancioneiro canções dP. Câmara. canc:õt..""' 
'! 

0 
p::..ír!,~ittrú cm VPrsos Otft>u da Conceii;ão Cordélia 

~ P"rc'$a· Rt:poitagens Poéti<.:as. Para Vive_r um Gran,Jc 
fi.t,~,1t_r~ llm:'l Mcmi~a com Um.a. Flor cronicas_ 

lfdo? •0 1t""n, Do Ver . .;o Solitário ao Canto ColetJ\·o (Edu, 
Fortu ortf'l~_) Vm1c1u~. meu innâo cLaetttia Crut de Moraes' 
l3ande~: c-ntic.t; 1 Oetâ\"i J dC' Faria, Mário de Andrade, :Manuel 
rio r i, Mar ui P..osa Ohver. Otto Lera ResendP., David Mou. 
da v;rc-_,rn. Antonio C5::idido e.- Renata P~llotini). _Cronofor1a 
:a, f . f_ i'.a Obra F arta documentação 1conog:ré.!1ca do J)O(I'· 

~;1~ia.r,es ,f> amigos Bibliografia . todices~ dr Títulos <'e 
1ftR dt: rr_ime-íros ,·,:,rsos Geral do volume-. 

'"11t!~ ;CA?O ·. Pro(enores <" ahmos do-. cursos d'-'. Htc-rat_ura 
ltct1Jai h~toriado~ hterários: escritores;. jornaJ1st~: ~nte
'1a-i 1a lllrhstit..'í e . l"'itnrcs em ccral Ribl1oteca"' publu.".·t;: 
t ill.\ti~~~~í:1i de flk,-..~fia; df coJégiOs públicos e perticuhl"('s 

"-'S t!e educa<;ãsl 
EDITORA AGUILL,;P. 

<.·&h:c-!! Dias e tem CoSto ,h• 
revanchc, poi!l no primc-iro jo. 
go_ o C~Jégio Morro AKW!o 
foi venc1flo t•m sua própri;i. 
qu.1dra por 24 n 22 .Na c:-qui
J"IC' do Morro ACl,lrlo rll',tAcJ. 
r,1m-~e Jupiaciua e- Marl~ 
C<'l~t" 

O Centro Cultural Aln·, 
ham Lincoln rcCf'hru nntl'm o 
Grupo dC" Teatro Rithu<; 1,1,. 
art>na), que encc-nou "Os ln· 
cnnfidC'ntcs··. musical -.:obre a 
l11confidêncü, Mineira bas('" 
do 110 tino "Romancciros da 
lnconfidêncil1.", de Ma.r·n Helc
n11 de. Sil\"cira O Grupo de 
'!eatro Rithus se propõe a 
ta-!cr. e.xclush:amentc teatro 
de arena. Em vistas,· aprescn. 
tações do Rithus no -e.entro 
Educacional Modelo. Escola 
Municipal Floripcs Rocha r. 
Gjnásio Municipal Márcio Cau 
lno Soares 

O Centro Educacional Mo
d~Jo ofereceu. terc:a-icir:;, prõ
:inma passada, um. almoÇo de 

ronlra.ternlzu~iío •1os forman• 
11 de dNcmhro. Ô.." 19 hôrA."-, 
no C'in(' P~vilhâo 
dos de 1975. A colação lr• 
gr,111 c-stfi marcada pnra o ::lia 

EnC' nra.da C"Om gucc~so ;::a 

U Fc-inl c'c- ('iene a:-. e Tccno. 
lo~i:i e 'I ~tostra <10 Arte 
Plá<.tic-a~ do Instituto BragiJ 
Cerca r1.(' 3 mil r,cssoas -..isi-
1-ram o~ .•dands montados no 
Centro F:o-P')rtivo 1• Rc-C'r('ativo 
'.'lo lnst it•ito Bro<,ll. * J\l~uns 
traCclhos d::i (''<;positão de 
J.rtcs nlásticas !oram \'('n.11-
c~ns rlurantc a mnstra ~o 
campo cicntíhco o trabalho 
mais c-logiado foi o da 6.a 
sfric.•. sobre rochas. 

O Tnstituto ele- Educ:.cão 
Santo Antonio a~r~decc à 
Minitour os maravlhosos ser. 
-..·icos prestados às crianç:i,;; 
dc-.ta escola, que fizeram uma 
viagem a São Bernardo do 
Campo, São Paulo, onde P<?r· 
mancccram por três di~s. ví
sit':lndo a Cid0:dc da Criença. 

_GALERIA ________ _ 

EMERSON 
FILOSOFIA 

Pensador e escritor nor
te-americano, descendente 
de colonizadores puritanos 
e de uina série de eclesiá~
ticos, cuja figura é cnrac
terística da mentalidade 
puritana dominante na No. 
\'t. Inglaterra. Nascido cm 
Boston em 1803, educou-se
cm Harvard. foi prelado e 
pregador da Segunda lc;rc
ja de Boston. Viajou pela 
Europa. entrando em con
tato com Carlyle, Coleridge 
e \Vordsworth, aderindo 
então ao pensamento trans
cendentalista e ide~lista 
alemão, c.1 'ado ao neopla
tonismo. ao miSticismo de 
Svedenborg e ao ceticismiJ 
de Montaigne. Manteve 
durante toda a vida um 
diário, que servia de base 
para seus trabalhos. ser
mões e conferências. De 
regre~so aos Este.dos Uni
dos. passou a dedicar-se ao 
ensino e às conferências. 
Estabeleceu-se, em 1835, 
em Concord, vila vizinha 
de Boston, terra de sew;. 
antepassados, onde con, 
traiu segundo casamento. 
Ai associou-se ao grup0 de 
transcendente.listas: H. D. 
Thorcau, Nataniel Waw
thorne, Amos Bronson Al
cott. Margaret Fuller 

Seu primeiro Ih-To NCLtu· 
re f"A Natureza", de 
1836 l. reúne o principal de 
sua filosofia, dep0is desen, 
volvida nos Essays ("En, 
s0ios") em dua5 série~ 
11841-1844 l . Uma série de 
conferênci:is foi reunida no 
volume Represe~irative Me,l 
<"H o me 11 s Representa.ti-

\"O~", de 1850l, a que ou
tros livros se seguiram 
Sua obra é vasta. figurando 
como o núcleo de trans
cendentl!lismo através do 
qual o romantismo teve 
reprcsentncão nos Estados 
Unidos. Seu ::.is tema não 
C, todavie, coerente. pois 
anexo. ao puritanismo o 
poder de insti11to, a fé na 
"luz anterior", o otimismo 
e a esperança como guias 
de pensamento e vida. E' 
das mais famosas figuras 
de inteligência norte-ame
ricana., com irradiação uni
versal. .Arnãvcl e discreto, 
seduzia pelo encanto de 
sua personalidade e pela 
força de suas convjcções . 
Escreveu o.inda li\TOs de 
\"iagens e poesias , 

Emcn;on morreu em 
1882. 

ci ' º' 
1,, HILQ f[Clt,>ll 64 ~O à~ ~,t,\ IC,U.l,l:U•CEN1A! CUIH H. 'd 

REGISTRO DE TITULOS E DOCUMENTOS 
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Pocuraçõea - Flrmaa etc. 

Rua Getúlio vargu, 32 - Fone: 2928 - Nova Iguagu 

Sáhai1n, 20, e, ,1.-.mmgo, 21-11·1?'76 

CIÊNCIA POPULAR 
rIF1'ITISTAS P..t'5iSC)S CRIAM 
Utu J-"1GA.l.>ü AH.TIYICL\L 

t;nia (.>(IUipc rlc- cientista. supervisionada pelo ac.J.
dt>mico Youri Lopvkhrn, do U:.boratór'o Espcdal rlt• H ,J. 

moson.·ão, da C'línica de Cirurg~ Especial du Insütut'> 
)téjlct1 dl' j\fosco11, criou um aparelho que chamo•.1 ,J1 

F'ig'-c10 .\rtificial. Lopykhin <kclarou que, com isso, s•.1,1 
cquirc cstd apta a tratar com sucesso 200 Jikrcntes 
tipos tu: ~ertU!'- d,.enças do fígado. 

Instituto de Educação 
Santo antonio 

Já se encontram abertas as iuscri
ções para aqueles que queiram estudar 
no IESA. Os testes para tal serão rea
lizados nos dias 17 /12 e as matrículas 
uovas nos dias 21 e 22 de dezembro. 
Inscreva-se já, pois as Yagas são pou
cas em todos os cursos. 

Rua Dr. Barros Junior. 1124 - lei. 2028 
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. 
EDITAIS DE CASAMENTO 

Cartório de Mesquita 

Em meu cartório estão afi· 
,ado~ os editais de casamea 
to de 

Sebastião Dias dos S11nto-.. 
JX'drciro, e Kair do" Sant?> 
doméstica, brasileiros, el<' VIU· 

rn ela domesticct, residcntl"s na 
Rl;a <la Vala 67, neste distri
to. ele filho de José Dias da 
~ilva 1.~ A !tira Ferreira dos 
santos, c-111 filha de Jaimt.• 
dos Santos e de- Maria do 
Carmo. 

José de Souza aux de ma
t ~ni;a. e Maria Cêlia da Sil
"ª· doméstica, bra!-ileiros, sol
teiros, residentes na Rua 
M:gno de Car,3lho. neste dis. 
trito, ele- filho de Sebastiana 
de Souza, ela fi1ha de Miguel 
Lo~ da Silva e Gracina Eli, 
:--a f::ti SilYa 

~a.c-cguay de :\fendonça Gon
çalves. contador, e Doracy 
Ah·cs Pinto. comercári,. bra
sileiros, soltei~. resic'entes 
na Rua Venu5- 77.J. neste dis 
trito, ele filho de Jaceguaya 
de Souza Gonç-a)\'es e Nadyr 
de ;\lcndonça Gonc;-al\"es. e!D 
filha de Agrario Pinto 
Conreicão Alves Pinto . 

\'aldcmir Andrnde Trin ·a· 
~e. artjfice eletricista, <.> Luzie. 
te da Sih·'! Gama. doméstica. 
brasileiros. solteiros, rcsiden 
1 e~ na Rua Ciência 91 , neste 
distrito. ele fi lho de Ja,;icl 
Josê da Trindade e ZE!lia .\n. 
<irade 'Trindade, el.:! filh-- dC' 
Roldão Godinho Gam? e d,.,. 
:\faria da Sih:~ Gama 

Xilton Aln•.s êa Sih·a, e-o 
lu·ador. e Moria Alves ,:e Oli 
\"eira, doméstica, br~s'leiros, 
rnltei1'X, residentl'S nn Rua 
\'alr~ire 547, neste distrito, 
<'l<.' filho de Anton'o .\l\"C,;; da 
~ih·a e C<.'lina Alves d-?. Silva. 
da filha d~ .!o~ .\kcs de 
Olh:eira e :"oscfa Mar· o ela 
Conceição 

Juarez Avelino da Sil\"a, 
montador, e !\1arlene Gomt.>s 
de Souza. doméstica. hr:-silei
ro~, solteiros, residentes na 
Rua. Rio Grande do Sul 4·1 
de filho de Alíredo Avelino 
da Sil\"a e A.ngelina Pigoli da 
SíJva. ela filha de José Po
mes de A \'f.>llar e Eidin'\ Go
mPS de Souza 

Gérson Góis dos. Santo~. 
militar. e Franc::sca Pereir 
ria Silva, domêstica. brasilei
ros, solteiros. residC>ntes na 
Rua T1 av. Bornes 181, m.•stt· 
rlistrito, ek filho de Pedro 
Góis rlos Sa.ntos .• ,ta filha dl' 
Joaquim Peteira da Silve 
E"f)('dita Gonçalves d: Sh·.-_ 

Ivan Sah·ador da Costa. 
t-fT\·1.·ntr-, P .Joanna Cor1c1a. dr .. n 
Santos, c1omê.stica. brasileiros, 

VILA DE JAPERI 

Em meu cartório est:i.o a.tl· 
x.ados os e Jlta~ de casamen
to de 

Artur Lim1 dos Sant.mt t• 

Darc~· A\-'elino da Silva. lil'a
ilri1·os, soltc,iros, <'lC' armJ· 

ilr:>r, filho de Cici::ro E~tC'\·am 
dos Santos r '1(• :\1aria dt" 
J..ou1des Uma do~ Santo,;, n· 
s1d,~11tc a Rua Sl·1~ 897, nt·stc 
lucalidad" 1'.'"la <lomblica. n•ic\. 
Je-nv~ a Hu. Fnmci:.(:j1 Co:-.ta 
Falho 59, m•J ta localidade• t 
lho dt' Ant,,nio A\-·etino , a 
fülva ~ de Maríct Lu11a rl:t 
Sih·a 

Ma t L1Sa.l1:m Jus(• d<" St.lUL,t 1.• 
r. mlza dos S&.nto.i P~d.-u, 
h1a.::. !t·uos, 1;(>hC"lt'6:!, f'h• f•a1.h•1-
ro, re5i<J,,.nte o Rua Nicunor 
f'~nla: :t-.l, em e• ,men,1:·d,,, 
Soar("S, n~tl" MUIH("ÍPIU, tllh•> 
~- r~rru_r') '.'o:sé- d~ Souz" e 
-Je LulUI Con1acu d1· Sou.1..a, 
da don11 HC"8, n:"1J1d,•111.. k 
r JA Akt;:r te qua,l-r--e,1 (f.t, lote 

soltt•iros, n.•sidcntes na Rua 
da Vala s ·n. neste distrito, 
c-1(' !ilho de Pedro Salvi:dor 
da Costa e dl' Luiz.a Pere1ra 
Maia, elD. filha de -~osé C.?r 
reia dos Santos <' Lôur ,e.., 
Correia do, Santos 

Ademir da Rocha Leite, 
bancário. e Janetc Gonc:alvcs 
Cost!l, doméstica, brasileiros, 
solteiros, residentes na Rua 
Marte- 124, neste distrito. C'JC' 
filho de :'\"elson da Roch1. 
l..<'itl' e Olga Rodrigues Leit<'. 
ela filha de Fortunato Costa 
e Dolores Gontalvcs Costa 

\Valdemar Antonio Thiago. 
motorista, e Isabel Severo 
Barros, doméstic::, brasileiros. 
solteiros, residentes na Rua 
A texandrc Rodri(;:ues 22, nes• 
te distrito, ele filho de Caro
lina Raymunda de Souza e 
Guilherme Antonio T h itg o, 
e la filha de Joana Tcreza da 
Conceição. 

Manoel Alves Mota, ;::ux. 
de es:critório. e Ayde Sil\·a 
Santos, domésti~ brnsilei
ros. solteiros, residentes na 
Rua Getúlio Moura 855, ncs. 
te distrito, ele filho de Fran
cisco Alves de Araujo e Maria 
Cavalcante Mota, ela filha de 
Anita Maria da Silva. 

José Gama, \-igilante, e Nir· 
céa Mariana da Silva. domés
t ic~. brasileiros, solteiros, re. 
,:;identes na Rua Bahia 740. 
ele íilho de Bclizário Gama e 
.Mari.-. Rosa da Silva Gama, 
ela Olha de Joá0 da Silva e 
. \for'~ e!''! Costa Sih·a. 

Daniel Ventura de Souza. 
pedreiro, e Denal Lisboa de 
Lirn~, costureira, brasileiros. 
~oltciros, residentes na Rua 
Cesário 23, neste distrito, ele 
filhode Godofredo Ventura i'c 
Souza e Ruth Soares de Mou• 
je Lima e Dulcinéa Lishoa 
r~, ela filha de Cileno Neves 
rle Lima 

Lui1 Carlos Teixeira Costa, 
t'hanfra1or, e Maria da Silva, 
Adelayde, doméstica. ele filho 
de Russicley Teb-:eira Costa e 
\-tathilde Veríssimo Costa, el11 
filha de José Adelayde e 
Francisca da Silva Adelayde 

Lucos Lir.o de Almeida, 
çarpjnteito. e Ionice Maria 
Sebastiana de Jesus Silvestre, 
doméstica, brasileiros, soltei· 
ros, residenies na RU.!!. Arizo
ra_ n. 210, neste distrito, el<' 
filho de Marcelino Patrício 
dt.> Almeida e Mathilde dC:
Paula Almeida, ela filho de 
Antonio Bra;, Sil\"estre e Maria 
SC'ha~tiana de Jesus Silvestr(.'. 

~ucm souber de impedimen 
to acusc.-o 

~fc,;quita, 17 di> nO\"c.:'mh1·Q 
de 1976 

JESUS BAESSU - Otóc ai 

15, Ja1djm DE'lamare, ('ffi En. 
gcnheiro Pedr<'ir:?:, ne~te dis
trito, filha de Anísio PC'dro c
Cenira Pedro dos Santos. 

Sebastião Dias dC' Oli\'f·i1a 
Sónia Maria da Conceição, 

brasllciros, i>Olteiros, ele C'th 

hrador, h~identc ;.:. Rua Oli, 
, eira Pinto 26, r-m Eng(_•nh<'i
ru P(-dr<'ira. nei-.te distrito, 
filho de R,•inaldo Dias d1• 
Oli\"eica e de 0.Tly F'~l'ias 
rempos dc> Oli\'('iro, r dcsaP<J. 
1 <'Cida 1, <'la dnmf'st ica n•,,;i. 
dentl' a Rua Oliv('ira Pinto 
26.:...!!!!. _En~enheir0 Pedrrira. 
ru•.sh- distrito. filha d4" Nc·uza 
:\faria da C"'.oncei('Ao 

Paulo Rúbt!-rto <11• Souzd i: 

Jun:·mll Yara B<"nto, Urnsil,,' . 
o:., 1-ol11·in,j, rnotori~t&, rt"Si· 

dn111• e Praça Olavo Bilac 80, 
1 m E11~(·nheiro Pe-d.1 ci1'B, n1·st1· 
d11tnto, filh<l de- Nll1u11 TPI. 

<.·Ji tfo SrJU78 t' de C'.arnwm 
Co11i11hae ·!1• Souz:i, t·le d•l· 
mé•llca. r~id,·nte a Pra(,'..
Olavo Lhla.c NO, Eng,:nheiro Pt· 
chc1r.,1, n~t,• .,\i.strilo, rilht. -:t~ 

CORREIO DA LAVOURA 

Poluição sonora 
,A cc1,la d:.;. que (>-ó:l1's.,,, o m11ndo torra-se mJis- agitado 

barulhento, Se o i::ili.•nci,., ;ihsoluto é prejudicial aos homens. 1) 

mesmo ocorre rciad\',lln'."'ntr ao ruido intenso Esta rcport1-
J.!('m lhe mc~ha t·om,) u,ntrolar os ni\'cis: "0noro10 de S('U con 
sultôrio. t"•critoriu ou I e sidl•ncia 

Dí.• aconio eoM o, modc-rno!. padrõ<:.~ d(' contorto íntcgral, 
o:-. mhiC'nt,·s cn.:c n~ µ-:.·ssoas v~\"t'm e trahalham não po:'em 
t·stal' ~u.ic•ito.-. a j?ntnrlc•s pl"('Ssócs acústicas. Se, de um lado, a 
inc,istCnc-'I!; ahsoluta de ruldos é prejudicial, de ou tro, o b::iru. 
lho <·,cC'ssivo t"mhém ê indesejável. Dessa forma. cm casa 
ou nos lcc·nis cic tr:i b:1lh'l. a progr::imação ,onora deve ser con
trolacb 

O :,om. 1a1 CôrtJO ~ luz, o calor (_' o frio, constituí um ,lo .. 
tcnômenos básicos que determinam a qualidade do me:o cm 
1uc- \"i\'emos. Está provrido que ni,·eL~ (' levados de ruído. es. 
pccialmentl nos ç~ntr(h c1e m~ior concent1ac;õ.o urbana, cau-
1,am sérios pu•.11.iizo:.-, :te homem. Barulho abusivo gera proble
mas de ~~lide indi,·idual e púhlica - arru:na o bem estar Jo 
indivíduo ( o seu rrncl;rriento ao trabalho. 

Hoje, r,mguem mub; duvida de que sej;;i_ um imperativo ur
gente> procurar solucõe.., para estes problem~s. que tanto afe
tam a vitla familiar qua.'lto a profissional. Sobretudo no caso 
dos médicos, que precisam de um amb:ente adequado para o 
exercício de seu tra,;blho. a rim de que possam desenvoher, 
Jivrc.--s de tensões, o relacionamento com o paciente 

Em termos g('.'néric:-,s pode.se afirmar que os sons são 
proJuzidos pela vibração. Qualquer que seja a fonte emissora, 
cntrctant1J ele!-. precisam -para serem percebidos - de um 
meio dC' propaga('ão e de um receptor. Este meio de pro. 
pag::cão é o ar, enquanto o rece12tor, o ouvido humano. 

o~ sons púdcm ser rlassifica.dos segundo os seguintes fato
res intens1tl:· e, f,rnbrc e altura. A intensidade é relativa :, 
tn,-,cterística ~ravc ou a~uda de cada som: o timbre diz res
peito ti. qualid~dc Horte ou fraco) destas características: e, a 
altur.:1 (•.;ta rc-laciollad:1. com o alcance de propagação. 

Todos este, fatores. Por suo vez. estão int mamente rela 
cionndos Um ~;,cmplo: no caso d.a voz humana, i:., emissÕE•" 
.;ão di,·id iàas - r<>lativamente a sua intensidade - cm baixas 
(011 graves\, barítcna~. ,;:opranD.s (ou aguõas) e outras catc
gori~s intermcd:-"ria51; um ba.ixo profundo <eessoa de voz mui
to gora\ e , tcn1 u . timbre fraco e de pequeno alcance de pro
pagação; im·er.;;,a11wnt(', 1,1m tenor (homem de voz muito a _:;'..!-

a l, tem timbre forte, de long0 alcance, 
Pàr~ rncdir a altura dos sons, usa-se como unidade-padriio 

o decibel _ Um ;~piuc.•lho esp:?cial, construído clentro dos princi· 
pios d(' fr<',1uf•ncia .? rc~·sonância, capta o5 sons circundantes. 
reg1stranc1o-o. na esclõfo cie decibeis . 

Muita ,•ois.1 r,oder1a aida ser dita sobre o 3s::.unto. porêm 
nf1,J é este o rropó~ao c!e nosso ortigo. Queremos apenas es. 
cl~recê·lo a re!--pclto do:-. problemas que um alto nível de ruí
dos pode c..:u~ar. lhe. Quando o borulho do meio alcança 1'20 
dec.-íbeis, istu ~ign ific·a lJuC o ouvido humano chceou a sua ca
pacidad1..' mfü•.ima c1t· cclcránc:o. A partir daí, as pessoa.-. co· 
meç:rn1 a ~0frn ÕVl'C'"'-. oorrendo o risco de até perderem :.:. ca. 
pacidack riud1ti,a. Os <·,;:pcciahsta afirm.:m que o barulho in
tcm,o rod..- cau .. ar I anc.,s em duas dimensões no plano fisioló
gico, lC'vando o mdi\.Jdu, \ surdez. e, no plano psicológ'co, Que 
está lii;t:.do ao estado animico das pessoas e ao tipo de ativida_
de q lle dc·~en-. o)\'1.,:m . O ou adro que se segue mostra para Voei?' 

os limite, de toic.-i'f ncia e de percepção sonora do homem, em 
termos ri<.> <lc-cibé1~. h~rn como os ruídos em riiveis produzidos. 
por ~lguma.., fontes. . . 

05, ruidos que \Ocl• perc~be cm sua ~casa ou consu.ltor10 
pro\êm rle tcut('~ internas ou e;!ternas. Numa gr3;r1de cidade. 
O'> pontr,s m~i~ movimentados chegam a ger·ar ru1dos da or 
dem dr 80 .t 90 dcdbC'i:: 

Limiu• d,, <i.ansaçées desaeradá\-'ei5, 120 decibéis 
95 decibêis 
80 decihéi-; 
65 dccibéi~ 
20 decihéi" 

)lâqui1•;., t.ncado1a de rstacas .. .. . 
Rua d<' triJego intN1So ....... . 
Com<.'n,ac;-ão r~ormat 

Com n:-;acão cm \"07 baix? . 
Limite de. <'apacic':adc auditiva . , ...•.... O decibéis 

José Ncrino Rf.>nto C' de Xo.:·. Cario:,; Fernandes Torrc-s C' 

me Clemente Bento. de Gracinda .:\uny Torres. 

Antonio Justino Cristitmo l" 

).farlenc da Sih·a. hrasileiros. 
!-Olteiro~. ele ajudante c.!C' 
serralheiro, resid('nte a Rua 
Eni 72, casa 1, nesta loc.;diia
d(' !ilho de Luiz Sôíiste Cris
ti~no e de Nair Alves Cri"
tiano. el~ doméstica. resident" 
u Rua Eni 72. casa 1, nesta 
localido.de, filha de Domingos 
da Silva e d<.> llza da Silva 
( d<•saparecida 1 

Cláudio R.oza Motta e St'\·e
rln11 hidorio da Sit\'a, h1·rt 

siJl'."iros, soltl'irot, (•l<" pintor 
ri-sid(>nte a nua Senhor d.o 
Boníim n 05, em Engenht•iro 
Prdr<>ira, nPst,, distrito, filho 
de Antonia Gré<"io de, ,J"esus, 
<'la doméstica. r<.'SidPnt<> a 
R11a Senhor do Bonfim n 05. 
Pm Engenhe,iro PPdre-ir..1, nf" 
te ;iistrito, filha d(' Pi•dro 
hidorio <.la Silv..! e de ~!Ar1. 
Rumclro. 

\\'altPncvr Ah'<'S dt.• AJn'ie1 
da LÍlcia Mar1 .,, ,\uny 
Torrei::, bra.sikiros, solt('in,i, 
<·lt• operador de- computador, 
H·sidr-ntr- ci Rua Pl't"!i<lcnte
P1·dr('ira 1.0(J3. nc--sta lo~":lli 
clad, ... t ilho dC"' .João d(• Almcl 
da <' d1.• Zilar Alvc~ d1.1 Alm i
da. t-lA et-1 udantc, '(."Sid,•1111- u 
R11a t:mi1fii, J.emos 216. 11l 1 · 
t,. loca11dadc filh.t de Jurco 

CIJ .... emiro Bastos Dias C' l.\1-

cilia Ferreira da Conceição, 
bra .. ileiros, solt<-'iros serventt~, 
rei:;idente a Ru~ Judith 860. 
nesta localidade, filho d~ Sil· 
vio Dias e de Maria Ev'!. Bnc;. 
tos, ela doméstica, residentP 
a Rua Judith 860, ne,ta lo 
calidade, !ilha de Benedito 
José Fc:rrtdl'a e de Clória da 
C'oncei<;ão Ferreira 

Barncbé Gomes du Sil\'a C' 

Maria dC' Lourrlcs Chaves, 
br1:1sileirns, soltl'iros, C'h.• ba l
conista, residente a Rua Av 
"-:o\'a tt,·Jem 906, he:;.ta loc;,,H. 

dadt-, filho de José Come, d., 
Siilv,, e.• d1' Josefa ~-larh1 r1 

Concd( ·,o, (')a doméstica, 1ç 

•idcntc a .Av "lov, ll•fcIT" 

90ti, ne ta h:,-caJidadt'. filha. 
fJ1• Jfom·í(1uc Chaves ,~ eh• 11,fa. 
ria h~ O!i-.c-ir·.1 Vale 

Quí'm wutwr d,~ alg11m lm. 
pcdim<"rito acuse-o 

Ja,per1, 17 1lí' nô\''"'rnhl'O , c-
1 ~76 
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EDSON ALVES PEREIRA 

Em cdguma~ ~,·gic",e'.'-', como na~ pro.-<lmidades de eat1ã4aa... 
d<• ferro e acrnp<;. tos, e.~ números são maiores amda e •ea~"'
reprcscn1ar1do uma ,itua,:-ão pr.t..ticamente insolúvel 

Um técnicv C'Tn j.30Jamento aetlstico revela quP as .;uper. 
!iceis infericrcs dos halcões e m1uquises que protegem b {a_ 
chadas di::.s con"trlH,;ões Htuam como elementos refletor~ d,. 
1:arulho . Corjse~ue-se rr-1uzir este efeito revestindo balc6és e 
marquis~s com matcri&is que possuam coefictente3 e1e\"l.iiea 
de absorção. 

Por c·utro lado. saiba que as árvores amortecem ~ rui
dos de l;aixa frcqul'nciü, enquanto Os vegetais rasteiros a...tsi
milam bem as irequências ele,·ad.a. 

Quanto aos sons int<-rnos. em geral são produzidos peli,. 
aparelhos elctrodomé.>tiros, instai .ções sanitár;as. batklat ~ 
portas, pa::;.sos, ,·ozcrio estrjdente C"tc Podem ser aêreos e ck 
impo.cto ou seja, ta:ismitidos atr, ,·és da estrutura das prô 
prias h:.bitações. . . 

Em primeiro lugar, procw·e localizar com prectSão toda'T 
as fontes geradcras. internas e externas. Depois, escolha o 
método e: as tl·cnicas mWs indicadas de redução e control~ 
sonoro 

As soh.:çó~ a:iolJ:d,f' dQverão variar, conforme cada ca.iO 
em especial. Uma camada de revestim~nto poroso. ou um 
tapete. colocados l.lire1amente so?rc o PI.So de con~to. ffl(',, 

fuoram o isolamento contra os ru1dos pro\ ocados por 1m~,, 
pol'énl são inócuo.$ f'Ontr:i a propagção aêrea. Um con~ptS.a 
flutuante de borracha, isola ambos os sons. E os- ar.mano, 
embutidos. de sua part<'. favorecem bastante o silêncio. relati. 
\'arr.ente ::os ruídos aéreos. 

Como, com frequência. as moléstias provocada.:; pelo harn 
lh,J são dc- origem psicolóJica. o isolamento acústico torna-se. 
à; , czes. u~t conceito relativo. beirando ao subjetivo. Em certM'' 
drcunstà1Jcias. é r'2ClHr~ndá\·el não eliminar os ruicl'os. ma;; 
controlá-l•>s, anular seu: efeitos por meio de outros ruídos 
Ou ~eja, criar sons "nN;•ros" que, misturando.se à acústica d'l 
:ml>icnt<', acabarr. torna!ldo o barulho "impessoal" - audh'rl, 
porérn impossivel ô~~ ser identificado. 

No~ consultório:-- médicos, o nível de ruídos que podem ...er 
pcrcebid,>'i pelo r,1cicnt!• assume um impartante sigoificadü 
psicológico . Profis~ionaJmente, pouc.is coisas são mais ne~
tivas para \'CU' do que um amb:ente de trabalho barulhento 
Um isolamento af"Õ51tiCú o.dequado é de primeira nece~sidad'e 
para o bern.eHar C' a trnnquílidade dos clientes, dando-lht aü1-
d:i, cond1cõe!-i para um ~elhor rendimento. 

J -i que nos c:onsultórios médicos podemos distinguir tre~ 
área., func"am,•ntai .. dt~ trabalho - salas-de espera, consulta e 
exame; ·- recnmr-nda-se que o controle sonoro considere em 
separad•> estes rliferento~ ambientes no que diz respeito a.o: 
ruidos ir.ternos e c·,tern0s. 

E-.:pf'riência" cientffic:;.s tem compro'"ado que o silêncio 
absoluto é tão incon•;enirnte ::o homem quanto a estridência 
O cu,·ido f! uma \Crdadeira arma e, como tal. deve estar sem
pre- â nossa disJ'lt}~kiio _ A ausência complete. de ruídos atira 
o !-"'er hum~nc, uum estndo de depressão perturbador. 

Certa mftltra('ão ci~ sons externos n3 sala-de-espera aju
rla <' racientc: a nAo se ~entir sozinho com suas preocupações· 
De outr,, lad('t, é precis'l rcduz:ir ao minimo o:; rufdos exterto 
rc5, qu<:' f)(.>nt•tra,n tia sétla de consulti'ls e exames. de forma-.1: 
não desvirtwu- os cfrito:-. de rcl6Cão cstabelecfda entre o prr,
íisslonal e o CÍl'l<'llh:· 

POS GRADUADO EM CARDIOLOGIA PELA PUC 

DOENÇAS DO CORACÃO E VASOS 
CHECK ·UP· ELETROCAAOIOGRAFIA DlNÃMICA 

CONSULTÓRIO-RUA OTÁVIO TARQUINO, 74• S/402-FOHE 2~ 
2•-.3•-4•- s• FEIRA dH , .. as18 hL 

RESIDÊNCIA-FONE 2049 

Diaríamente de 2.a a 6.a-felra 
Hor..i marcada 15,00 às 18,30 horas 

DR. EDUARDO DA SILVA VIZ 
Pediatrla - Puerfcultura. e Vaclnu 

CONSULTORIO 
A v Gov. Amaral Pei..\:oto 409 - sala 201 

No\a Iguacu - Es
1

t do Rio-

Dlergia 
Testes 
Vacinas 

Dr. Carlos llllerto Yl1111 

Póa QYaduado na e sp<,ctalldad• 

Horáiio; 3• e ·s•. da• 16 à• 19 ~• 

2•.felra (com hora ·marcada) 

Rua Juiz: Moadr Marquea Mo•r, 
do, ó8 - aala 603 N . lguacu-

[Jqll!Wlóf'" 
e:'IITI' 
~I toda,brl!CI 
,..,,,,,,. .... :,grll, 

""' de d)Dtinellte • e 
p;r mares nomct •• 

""""',obr,cl!aminê! 
,:!:,01,m!a,ltl\lJU, 

'dl,~oo,dtlml!s, 

1 
td:t,a;az/Jsstuias. 

c.,,tJdo. não io u 
•:J'llltamplu<'olffilo 

-tcuto
..,in!,, -tt,,m,, ,,..._ .... 
;;, 13 ttlbn ,.z;,i• 

llo_peq_,mi,yta, 

·~ ... llllbi 
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54 flNOS DEPOIS 
._: ~ b.i::Ji . .l I I~ \)F~IC"Q 

'it 2rrrl'rno 11f , c-11tos. 

• ado:, i11m 

J-llt.d\·
1
~: ç n-,os ,1,_ m ("{lo rio 

li.li J !-•'n1 p1n} 1~0 
h, n~.., 1ur I ul-, t' cc I t<l 

r ar fi·r,ho medn, m111to _ mc-ii, ... 
JITI 11,anhP s ~m pai_ n.a~. .. 

d: hi.!-toria, fl_a!- cmz..a~, cias agues QU<" vao rolar 
Qu:::ndo ;Jcordar QUL'!'° ver ~ ~oi, a re)\·a, 

rarn:~8f:tt;f:~re ":!~! ~i· ~l~:p1;ar rn· ~<'m morrer 

~ ,,,,,Quina-. u·rte,ra.~ .. 
Ti·nho medo do proc1'sso mccanico, da rohot ização 
A~ t10cas-dl•-IMa tazem o 
cni nã, pen~er . !'la~ 1x•nsi'lm por e le 

lv•m L'~ 1,t•i.i<n- ni'.in terão gostos de beijos, 
u·uáo e, llll'O co.ro marca _rc~istrada, 

ma certeza d ~ que tudo e ,ago . 
'J ]\tl' ,._ olho~ , lham c<1m humenr piedade 
n,.f":s1i1t:AC'ã•l brutal. 

' )lJ-,. . uu.1nclc, ll~~o for da m:'1']~rna {até o homL~m J 
toero não ser ma,c: \lYO, e tet no tumulo 

l poema.. gr,,ncle,. belo como Ll flor que \·a1 nascer 
1 t.:'.1l E ninda G.., .. im. acreditar no bicho-homem 

A AI.E DA Dl.\Gl~-AÇÃO 

r 11 qucri8- api•na~. 
setGT13a,·c-. 
tirna avC" todo br.ru,co 

.fosé Antonio C Cardoso 

rom ~rar.rles asas negras, 
r \car de contincntl.? a continente, 
por mares nunc-::. vistos. 

qU('ria \Cat ~obr ... chaminé.<::, 
~hrt' a terra das bru..xas, 
~brc o reino d0s duende::., 
sob~ a pa1 das alturas, 

Cl.)ntudo, não sou ª'"e 
t' nr-m tamPouco tenho asas negras 

Cçtento-nw 
- e muitP -

err. poder t>bser\"a1· 
o \'ÕO m~ico 
de- um cclibri &zu1 • 

tão pequeno em seu tamanho 
e gigantesCo em sua beleza 

POl:MA HO"IESTO 

r ... peruei laze1 
um JlOl'ma a~sinl · 
Que não ti\CsS<' luta 
~m b1Jsca de pah.\Ta.. 
Xerri rim:?. n('m metro, 
nem Knho nem credo. 
tm poema a..:sim, 
QUE.- nio li\·t'-.'-C pr~zo 
de roi!a uncida 
!-.un preçn e sem pressa 
E ~"'rn Ó(::Sperdício 
Sem merlo e sem má<:cara 
e 5em comprom1s.<..í" 
:Stm foga r niaLS nada 
e if:>m amo1· t:h-:>ia<.lo 
t·n1 P::i('ma honestr 
' Q.Ut, lCt-::-":-C P-.~critc 
Cjffl o de'-tinc, ~erto 
da cesta d,, lixll 

'-BU,TéR,; Df. FILl-1E 

r-l)rr11 o carro 
\1.:lc,7 quc.l voz 
iem t~r i\!-,.;unto . 
So bane ar- lado 
aflv~ltd.a, ' 
a 80hdâ1 
Olrr13 Junto. 

Sérgio Amaral Silv.t 

VENDE-SE TERRENO NO CENTRO 
'fre\·Msa Alm,.:,rinda de Luca Azeredo, medindo 

11 x li Tratai à Rua Juiz Moacir Marquei Morado, 
~ - &&la 4U3 d•. segunda a quinta-feira, das 9 As 12 
e <la H às IR hnr-as 

Drt Rasa lllia facuri Ra~hael Carduna 
PSICÓLOGA 

Adultos e Crianças 
Ct' n~ulta" marcâda.s ~Jo tel 2271 de 

'1 :'l a G.a-feira.. das 13 às 20 horas 
r '" Fi ! Paris, 58 _ Nova I guac;u 

Lucros extraordinários 
Vol :na hci1 li! r 1 -a.r , 

ugcstio da. aphncão dn s,l 1-
, oi; dn. 1rros c-xtraordinãr n 
r a1 E r-rrcdicacao a 11 mi 
1.r ,;Jic 1..• dc,m& .s C"l us:as cn-
lmic . ('f dêm1c " t-t<' -

do ttanrlc e gro, e inrlicc .. 
mortl"lirl"'dc> in1qnf11 ('tT. l': 
Pais 

C(lm e r("\,rsf1,:: 1le:...1iót'S ·•111-
cros , a11-a\'és do1 s<'r,.:cos: Gc 
A!JSi!<tênt'i:"i 1>0C'C.1 ~v l~P~. 
J')ara os holsos. r Mt 1m1:1.i:;1 d·J 
povo, d<' nnciP. c-ss0:-. mci.mos 
hlCTOi,; for1>m J\ITB.nC:tdot, ffl 

r1.mrnt<• r,or mc-i(.)s honeS\o:s 
nu hum ano~. po lf,rínmo:ai 
('urto nr uo l'xtini:ruir a mi~e 
ri~ C" !)<; dorn c;-a s r \· itá\'cis l'm 
n og!'.o Pa is, prnporcinnawi > 
a lim<'nta('Ho sa<l'a ;\._ cri ·m. 
ças, e o mesmo t ('ffiJ'lO i•m que 
a mplia.riamos os serviços rl1• 
profilaxia ,., ·<' p1c-,·c n: ·,o ri1~ 
male:-. 1acilm<'ntc curáv<'is. M 
qui:: is dependem apenas de 
~ois !dtm.~ indis:'('nsãveis 

~fr~!~e \~~~~i:~· s~r~~r;ii\~~ 
de no~sa Carta Mar.na 

Qu<.' o problema é gra\'C P 

precisa ser atac:-do com ur
P.ência e dccl.",ão, não resta 
dü,·ida alguma. Como poder<.'· 
moo;; ocupar na história e no 
conceito internacional o lu~ar 
qne nos compete, se povoado 
o nosso solo por uma popul::t
<;-ão opilada, fiminta e. conse. 
quentemente, revoltada? 

Conhecido e respeitável ?.fr 
nistro da Guerra brasileiro, 
~os tempos do Consulado 
Vargas, n(irmou que 65 por 
cento dos jovens convoc::.dos 
para o ser,·iço militar eram 
~cusados nos quartêis, em 
nrtude de deficiências orgãni. 
cas oriunda,- de carências 
alimentares. Teme;~ motivo~ 
sobejas para admitirmos que 
tal estado de coisas .11inda per
siste. 

Em ma têria de deficiência 

SE AS I~O (":OF:Dl \ f 

n nt.. , s: 1t 
c"c ÓT'R·jº intt r 1at l'.na1 
~t:sJk 1tíssimos nc • no- , 
11 i.1x~ a Indn pr 11 ;>ai 
mPntr rw <p11 r, : rr- o 
(. nsum.:, r)C' e: rnc (' lc t:c- -

ru h1i m1 1ito.; seci; ocpln-
rndo ~ oprim1d•~ ~ló 1i'nl)CrÍQ· 
lism '-"(Ir 7. ~ ("'r•1e-l d:., mundo. 
obrrt C1("1 "' pnrtui;:uk o 

,n li¼ 
E' h<-m H•1•cfaC •1t1í' O {n. 

cl " cons( Ji1 - <"offlt n, 
na banir d, seu 1crr1tório 
C' clns ~11.s mn.n> n-:. n·op!tg ~ 
os !"ncoura:;a.cfos d .. ~ •·sua ~1a· 
j('st:ldC'''. mas nco11-lhe ç re, 
lil'.:ifio, 0 Bramo.nismu pior 

~~"~:1C~i~tiu
0
~~s

1
!o)t . ~c~:n~a~5.-

1ão div<'N-0 <ln Cris tianismo 
(i(' J('SUS . 

Efcti\·amc-ntc - j 'i que "~ ta· 
mo~ fahrndo da .lndi:.1 ro í 
a rc1itHio que instituiu n.1 
índia o siste ma de cast:..s : -
o Bramanismo, ou casta r<"li· 
gio.,a: Xatriá ou casta mili-
1ar; a Vaicia ou b1Jrgucq; e 
~ Sudra, QU<' congrega os s r· 
tista~ . Fora nestas casta; fi
cam oS pária~. cria lura!.- sem 
direitos, sc-m instrução. con
sideradas in!.3mcs e rep{'len 
tes. Dai a lentidão da :tndia 
rumo ~o seu desenvolvimento 

No Brasil. felinnente. não 
temos problc-ma~ tão agudos, 
e 0 fanatismo - qualquer fana
tismo ou fanatismos - não 
atinge a. cinco por cento da 
população. Dai sc-r fácil er
radicar as m,..zclas que nos 
a(ligem. utihz11ndo apenas um 
pouco de patriotismo e de boa 
vontade. e mais Os saldos dos 
lucros extraordinàrios para 
custear as despesas. atn\'é!-l 
do INPS Seria melhor do 
que reconhecermos e legalizà
los, através; da cobrança de 
1i11()0stos, permitindo o ro1,;, 
bo soh a siglo. específic.11 de 
Jucros extraordinários. 

ESP!R!TUALISMO 

O HOMEM ASTRAL 
IARI DE ARAUJO 

f • QGI 

a orientação vocacional 
A ot1\_ntac o " ...-11 onrtl ,:i•. 

d ,_ <n<'m p1t'tcn , e que o 
l"'ll"IC'"lta.ndn ~i S("T ("nmo pr 
TU:. onal O qu" da faz e 
oponta.r m q1..A1 1t \'irl:s.il"":~ 
C'" pote1á sct ml·l,j'lor su~h 

co \ ntc d(' toda testa::;cm, 
l('m que- h:-?.',t'r uma e-nt~v1q:1. 
com o tc,c1ondc ond<' se pro
ç11r.a 1abtr rn:ã,c1mo aobrr 

dt. 
~\lem lis$n. rla testa as 

coni.11(...... ,-i-, inrli\:iduo no fM 
mrnto em que I! s11hmctido a 
,•s.1.' ,..xame. Iúõ quer rl1zer 
<pl(', se d(' é a inda muito 
jo,cm. "'' csto p:.ssando por 
uma ta,r c-mocioMI dillCll. 
ou 1c 1ur muito de-sem;"' • 
nhar t1ma íuni;ão. (·mhora n ão 
m1üto indicarl~. os r~ ult a 'OS 

podcrãô SC'T d i ferí'ntes n uma 
outra testagern post er ior 

\e e qu1• pn·h~nde qul'm o 
,nll•lrnc1a etc Ncs1a Pl'lt r . 
v1st1, t:lm\xom se eva i·a quan" 
tas pNhssões e le ~ nhere. 1'0-

brc q ua ntas .13 lctr. o que trm 
fei1('1 par:i conhr.ccr mal!, so
hre ('las. A infonnai;ão pro 
f iss1onal amplio muito os rc· 
sultados cfr• um;l nricritaçán 
vocacional . N Rn se pode optar 
entre " qu(' nã o 51, conhccc-

Q un ndo uma pes..;oa atua. 
no cJc,f"mpl'nho da sua prn
fo;s Ão. estão envolvidos o5 s~. 
g uintcs aspectos de s u~ per· 
sonalidade · intebgéncia g('ral, 
aptióôc!I cs~ciíica!-, intere!'
ses e o própr:o tipo de ()('r· 
sonalidade . 

A inteli~ência r.eral sem o 
limite intelectual : até ondP 
podemos ir, t'm termos de 
cria.thidade, compreensão e 
solução de !;i.tuacóes novas 
etc ... 

Aptidões, sâ? aquilo quC' 
popularment<" chamam de "vo 
caçiio" A-:. atividades que 
podemos desempenhar com 
mais desembaraço e habilidD.· 
de. 

Os interesse~ são aqueles 
campos 'de tTabalbo para on
de a nos.sa ateni;:ão está nor
malmente voltada. Aquilo que 
faríamos com gosto 

E a personalidade':' En-
globo passado, presente e fu. 
turo, desde a gestai;:ão, atê o 
dia em que estivermos traba· 
lhando. Vivência<:: familiares, 
escolares, st:cessos. íracassos. 
amores, desamores, tempera
mento. e muita coisa m21.is. E' 
ai que so.bemos sç produzire
mos mais: sentados ou em 
movimento. falando ou cala. 
dos, longe ou perto de pes· 
soas, liderando ou obedecendo, 
isolados ou em grupo. 

Mas. tudo isso ainda é pou-

Anali~and1> 1000:s esses n~~ 
pcctos, e pcsanc!o toõos o 
án,rulos. o psicôlogn chc~a. 1. 

i~olar ns prof iss"es nwnos, 
m:-, IS nu meno-- ú mais indica
das para a pcs.~na E na ho-ra 
<!:1 entrcv ist~ final r_,J"" ainda 
salienta, nas profL~ões apon. 
tadas, quais os "papêi.._ prn
fis~iono.is" q11e pôderâ desem
penhar para sentir.,e bem 
trabalho.ndo 

Em toda profissão f eu d~
s.e toda.'I l , há três papéis que 
podem !Iler escolhido<:· o ab,;;:. 
trato. o -.<><'ial e o concreto. 
Tomemo1 como rxcmplo A 
Psicologia. O r,:~~rotor,-õ abstra
to é o teórico, aquele que for. 
mula hipóteses e.obre o com~ 
partamento hum~no, propõe:> 
<:oluc;õcs, enfim. usa a "cuca·· 
e.cim., de tudo. O psicólogo 
social. é o que lida direta. 
mente com gente: o e:-colar. 
o clinico, o industrial etc. O 
psicólogo concreto ê o qtl(' 
trabalha em Jaboratório. pes
quisa.<:. experiênci ~._ etc 

Esclarecidas ao testa.do to. 
das as !-lU~s c!lracterísticas. 
onde e como poier:.'i utilizã.\a, 
melhor. caberã a ele a deci.;;âo 
final. 

Orientação vocacional é isM 
ai , Não tão complicada 
que não possa ser melhor tra
tada num show de televisão, 
não tão slfflplificada. que sejo 
reduzid~ a opiniões de apro
,·atão ou dcsaproVa('ã0 de 

~~~: .. ~~~ a conhE'C<' e apena.~ 

,_ 
O homem comum dt"sconhece quase que totalme,.te o seu 

ser fisico, etérico e a!:itral. O ser físico é estudado pela ana
tomia e fisiolcgii::. humaril!, enquanto que o etérico e o a,;tral 
somente é estudado pelos espiritualistas. 

Enquanto a medicina se bitolar ao ser fís~co clo homem 
sem procurar se a.proCun'1ar na origem das doenças que se en
contr:i no ser etérico " astral, teremos ainda par muito tem
po r.este pionet;; .'.?s thamadas doenças incurtweis. 

O homem é torma.:lo por três elementos importantes: o 
ser tisico. que ê o col'JYI físico através do qual entramos em 
contato cem o mundo d~s formas grosseiras: o ser etérico, qu~ 
é fon.•ado pelo duplo-etéric, sendo o elemento de contato en
tre O'i pl~nos Cí!:iico e astral; e o ser a~tral, que é encontrado 
no pe1i<.:;pirito. 

Qwn .-!v encarnamos neste mundo, o nosso objetivo primor
dial, é o aprimoramento do ser astral. Este ser, Congrega uma 
sérh~ C:c atributos que precisam ser enquadrados dentro das 
lds ,Jur 1 ~~g\.•Jam o campo astral. P a ra este nprimor~mento, o 
homem rNeLe da divinda1e um corpo tisico que rctrJ.ta as im
pf'rlt•kõthJ qul:' estão jun:;!idas ao corpo a stral. Além deste cor
po t1sico, para rr,e lho1· cC'necção entre os dois planos, o homem 
e dr,t :,do cie um ,•orpo intermediário, cho.ma:io dupto.etérico 
E' m:Stl' cor~ mfrrmt.·diârio que encontramos os elementos in 
d i~~nsâYei, pari! o h orn .. ,m im primir no corpo tisico as m a rc"!
q oe toram adquirida s através de sucessiv:.:s e ncarnações. 

Tendo o hom~m l·!-H~s três e lementos, é importante para 
d '> CJ cnr,h ccimPntc1 (t· rtlgumas G9s leis '\Ut'" os regul1!m . 

O ele1w·nto mais: important e pata a c\'olução do homem 
é o $1'11 c\up lô·l·lérico. ;llc,le enconu:amos um mecanismo todo 
rspec•--1 que. atr~,, ,>.s cir <lifcrentcs t ipos d<" energias, ativam 
df"t<>1 mín.,cl<>~ 1;0ritc-s qt11 ' poõl'rão apcrfcic,·oar o seu corpo l!)
tr11 nu (]p(n m5-!r, (',)m) .iá onalisamos em artigo passa."o, ~.,;. 
h·, r11..,ntí"!'. ão o~ ,,h.,t;:r;is. 

O. í'l'akras t-:;;tâf' p1·('-~('nt<'S no duplo í'té-dcn. lenc'o o !tt'll 

r I por1dl"J;tt. i 11\1,_, 11 corpo íÍ'-iC"o quanto no cofpo slrpl 
São \·crdadcirúi ecumulldore<: de <•nert·as que. def)(•nden lo C<! 
,si;ut frt1-qul?'ru.la, J><,rJrrão rlc-terminar no corpo fisico uma série 
de modificn("õc,:;. 

Q1 ~n 1 o homcn, <.·, ry-u~ça a despc,rtar ptl.r." o operfCl('OB-
mcnJ.o C1C" ~.. h1i1,1toil:I, e-· !:(·Us chakras comcç-am :J. modificar 

u::t:. t. l'QUí•nria~ " cons<·qut•nt<'mente modificando o seu 
.~,1 

() c r1liccimcnto tolti.J do I uncionamento d,.JS chakr:is. n, 
Jll.>Crt de q1Jalquf'r t,po ele dol'ncas, Pol"(J.Ur a donec:a cm ... é 

0 mau undonamentc t:o~ chakra·L Esse mau funcionamc-ntn 
a,h,rr d, h1.hito~ q11<" r.-!odificam a sua frequ'êncli! vbutóri1.. 
'E: i:-s haLitcJ:-- prn:1 ... m se'" o uso elo f:tlcoo1, do fumo, de d i(e
rcnt ~ 1 pt l~I' nurcóth.:t:-"t, da má alim(>ntaç-ií.o e do uso ahus-
5l\ "O do r.o 

N'D pn.1xm1:.1 sC'm â l.a voltarE'm0s ao a.-.sunto 

CENTRO OE PATOLOGIA CLINICA 
DR. JOSÉ LUIZ RIBEIRO 

t\náll.ses Cllnlcas - Cltopatologla - Bematolocta -
Olnimlca ReSplratórla - Eqollibrlo Acldo_Básco • 

Hidro-Elétrico - Colposcopia Preventivo 
RUA OTAVIO TARQUINO. H - SOBRELOJA Z -

EDIF!CIO ilERCANBANK - TEL. %653 
Nova Iguaçu - Estado do Rio de Jaoelro 

Dr José Luiz Ribeiro - Dra. Odette F . Ribeiro 
Dr. Paulo Gustavo C. CUnha 

Clinica e cirurgia ~os ol~os 
DR. lfONSO flTORllll 

Professor adjunto da U .E.G. 
Horãrio : quarta-Ccira, a tarde 

Endereço em Nova Iguaçu 

AV . Amaral peixoto, 271 - ~ - Sala 702 
No Rio ('I1juca) - com hora mareada 

COn«ult.órto: Rua General Roca, 778 - sai .. 808 e 80t 
Telefones: 268-2841 e 268.5777 
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Hi:-tórias da Yida Governo do Estado anuncia a construção 
o morto falou de mais escolas para a Região Metropolitana 

,1tJ1 g<' Antonio, t:om<•1·ciante, es.t ·hel('C rio con~ n('f!:c',ci.o 1· 
tini .. <.; em p 1 (lUi' d•• , ... ~,ia,, nin aguentou a sol:d.10 1 a \'l\!\'C
.. rc-:.ol··eu dr;;poHa1r .\n:\lb. aos. 5t-t tl.no.<: _rle iclarlt> .•. \. novo m•.1 
ther· df' noml' t·ompleH1 Anâlla de Oli\·t•1ra Jorge, \e o na v~r 
õaà~ prN'nChC'r o n . ..:io .. ~eixac'o n~- :·,da pel:- m~rt(' ,dt•. st~a 
primPira f-Sl'':-sa. E f)oi-., ;>)los si;' p. s.s:eirnm dt• l_elv m.,tnm0 
nio, gue a ciilt.'H·nc;-a tle _ 1darle enht..' ?. casal mto abalou ':ºr 
um m- mento !-t''1U<'I\ a\P que Joq··~·. Jo com 6:) anos. rc~ohe11 
manter f'~trl"ito';. l81;os Amor<t~os com outr:- mulher . D~1 em 
liantc. 0 'ta!-telo rlc- ft•tiric';·des come.;ou i:i. se desmor·onar. ~o

brctudo a r-artir do mom··nto em que Anál·: . surpr~<.>nrleu o m~
rido em rolóquio~ ,,m,1r,.,._o~- com a amante ~ ~uadro da tr11.1-
,:,o c;cseç,pero;i ,\núJ"_r, que ·baf_ou ~u"'. n:e1gu:c-c <'O~ umr, 
cxplos~o d~ ó<•!o <' c11)mc~ mront1dos. _A mulhPr _rea:;1u, c~!11º 
('ra natural. Diri1tiu-Fe ,\ casa comerc10l ~o man~o . . depre. 011 
tud..-. e depoi:i- ~qrniu 1·••mfl .Mantena. c1da ~c mineira e sua 

ten:k;ª~~!;~!,,, .-1.nol ~ C'xpõs a seus p:-:is o seu drama e, log1-
camenti'. os moti\·os q11c a levaram a proceder daquela ma!'ei
ra. RMulta1::rn <'m ,ã:> os es1·orços dos p~i., para que a filha 
traidõ.' t"('tcrn-s <' ;\ll 1·:tr. J:"Ol"QU<' c,a o seu lugar. Análie. no 
,~ntanto. manteH:•-se inf'duti"el e em \"CZ de voltar '.ecidiu dar 
nucio na Comarca de Mantena,a uma ação de allmentos con 
tra J~rgc Artonio. (·xig1ndo dt:!..te uma pensão mensal de .... 
CrS 10 mil .:org~ Antonio, ao que se sabe. recusou-se a aten
der a rei,·inrliC'ação --ia mulher, f>Ol"lUC achcva a quanti"' mui
to ('k,·adi 

EPILOGl: 

No <lia 26 dC' t1t.:t,1'>ro. quando retorna\ a do trahllho, JOr

j!;e .-\nt'1nio foi al\',~1ndn e caiu prostrado com do's tiros, l>em 
pró.imo :: sua l'(~ictim...!a Foram autores do atentado ob 
ck·mcntfls cicsconhccirl-h, se:3undo fontes ··oJiciais. o, quai.s. 
prc,a,elmcnte. <tbatP.J:Hl' Jorge dt>trás de uma árvore existen
te perto r:a Ca!' da ,·ilim"'. Feri,fo de morte, jã 21:~onizante, 
Jorg~ Antonio n·io n !alecer no Hospital de Duque de Caxjas, 
r:':onduziu-o né aquela casa de saúde uma. kombi de propagan
d't eleit<'r?l. 

Xo primeito semestre ,ln 
proxir110 ano. 2k ('~cola.-, no 
municipios dC' Magé, l'll..iricã, 
Non lguatll 1..• Mangaratibn 
jâ ,•st::râo funcionando C'O~ 

m::-.:s 59 '-<da.._ de aula, ani 
tários, ckspensas, qua' ras f' 

esportes, além d<· r<'formas 
g('rais. A~ obras, iniciaria~ 
este' e.no, constam do :._rojeto 
d<..' rcform _ e ampli--c/' o des
c.;('s estahc-lccimentos de <'n"'i 
no, no , alor de CrS 15 mi
lhõc .... e Qt1<' criarão mais 
4. 931 \"<W~s na rcdc escolar 
C"C l ,o ::trau, acompanhaC:a de 
:-Pnsível melhot'ia na qualidl\
rlí"' cfo ensino 

K;te projeto toi ~pron\<io 
dur~mtc uma d~" reuniões do 
Conselho Deliherati\'o eh R·· 
gião Mctror,olitana e, em sc
guid~, ç1.ssina{~o o convênio 
entre a Secretaria de Educa
tão do Estado e a Fundação 
para o Desenvolvimento dr-
Resião Metropolit-tma .. 
t :s'UNDfl:E:M 1. d;-_ Secretaria 
de Planejamento do Estac'o. <' 
o órgão que libera o.; recursos 
P-"ra estas obras. Este pro 
jeto está contido na Política 
e Programação Metro:10lit,..na, 
estabe1ecida pelo l PLAN-RIO. 

ESCOLAS 

Segundo o Presidente da 
FUNDREM, Sr. Talma Sam-

pa.1,1, ji, ri•.J iriicio ,-te 1977 o 
prime-iro do'! e~la elec1rr.rnto, 
de cnsino C:ew•r!í estar pron
to: o Giná.s'.o Estadual rl<' 
Manga13.tihn -,ne ahn~er:i 
221 aluno~ d: 5.a r, ~-ª SNn' 

Ressaltou a;nd::a que' dg•J· 
ma'- escola~ do l.o grau, em 
,;\o,·a. Tr,ua(·u. poderão estai· 
pront el.s nos primriro:-r. meses 
do 1.0 semestre.- <!e 1977. sen
do as se ~uintes Grupo E~co
lar HumlJcrto de C:,mpo; 
<reforma•: G E. Jaceruba 
Creforma\; Escol~ Ti n g u á 
( constru~ão de des-,ensa l: G. 
E. Presidente Cost ~ " Sih"l 
< construc;::;,o de àuas 8alas Uc 
aula 1: G. E, Pedro I I refor~ 
mal; G. E. Calit'õrnia 1re
form,~: G. E. Jose de An
chieta r construção de três 
r~ las dP aula); Escola Ros".' 
dos Ventos (construção de 
uma sa1~ d<' ruia (' um sani
tário\; P G. E. João Santos 
Souto (construção de du-:-s 
salas (le aula e um h'lnheirol. 

As outras escol~,;; de No·.;a 
I~uaçu que também tem 
obras previst:n são: G. E. 
Antonio d~ ç;:il\'a (constrtwão 
de 5 ~".'I IJ:s de aula'; G. E. 
Santa Rit:- de Câssia t 2 sa. 
las de aula): Escol~ Adrianõ
po lis fuma sal~ de aula e 
uma \l,r.q-nda); G. E. Venin"\ 
C. Torre:; (reforma): e G. E. 
Vila Eei" ,2 salac. (:e aul--, 

PAPELARIA - VIDRAÇARIA 

BRINQUEDOS - PRESENTFS 

éOui.r..a, 'dr.mão-J J2.J.da . 

E mais: 

• VIDROS 

• QUADROS 

• MOLDURAS ... 

... e um mundo de covididn 
para dar "aquele toque" em suu fa:tu 
de anivertários, cuamentos, batizldoa 
e outras comemoraçõet 

Hã ainda gunde varif'dld" ema 
enfeites, papéis decorativo,, form1r.bu 
para doces, copos de papel, bid:i11bm 
de isopor e ferto mat"n•l tscol.u 1 
didalko. 

TEL . 2308 -.An:Uic.. a~orú ,·iúv~. ,ai voltar ao Juiz da Comarca (.e 

l\-Iant ... •n,-\ não mai!-. pau reivind·car seus direitas de esposa 
tníctr, m· s par-;. t•:·q>!i~~r :-o :\1M Joiz as ac1..1:-ações constan
h~, no texto dél carta r~ncontrada pela Polícia de Duque de 

Caxia~ n<" •·-~tat"..:·Jrci:n,,r,!:o comerc al de Jorge Antonio. em 
QIII!' est~ ~e dirigia ao Governador de Minas Gerais, ao Secre

tário < e ~e-gunnc:: PúbJica daquele Estado e ao Juiz da Co
rn:1rca de Mantena, Nesta carta, Jorge Antonio acusa sua 
"spo-.a e H•11 cunhado, Dr. Domingos, como provãn•is respon
f-á.\'eis pele, que \'ic-sc;e 3 lhe acontecer de mal. 

• DO JARDIM llE IN~ :4 f;jlC(JLDADE 

b INSTITUTO BRASL 

PRAÇA RUI BARBOSA , 13-A 

TRAVESSA TREZE DE MARÇO, 59 E 67 

NOVA IGUAÇU - ESTADO DO RIO 

E' o caso de se dizE"r agora: o morto falou. 

O bom senso na escolha. 

RUII. ~ AlYES PEREIRA _61 __ N_. GUAC.1..J-~-

PRECISO 
De um 
grande, 

quarto 
aparta-

DERMATOLOGIA 
Cosmetologia 

Dr. JOSÉ ROBERTO ;DE MOURA 
Horário: 4., e 6-•, das 16 às 19 bs. 

Rua: Juiz Meacir Marques Morado, 58. sala 603 
Nova Iguaçu - RJ mento ou casa 

pequena próxi
ma ao centro. 

----------------------
r(NJ,; PA\'ILHAO 

Hor-ário 12,10 - 3 _ 6 
- 9 horas 

De hoje a ter,;a-{eira ··nrc. 
gão de fogo" fchinês' e ··o 
s1 per manso· com Mârio 
Benv<>nutt1 e Franci~oo Dl 
F'nncQ 

Dê 1:e,rç-çi:-feir~ ~ <lominO'o 
•. \1 "'.':,,b"i <' n.; 40 J:,; ·rr;>s" 
<orJ .•·n~to .\rng-ão " De ,;. 
S. na ''E'i•e e~ mc,01 
ll1J!i. com Rol->ert Du,al r 
.Tfnne, Caan. 

n:-.r: \ f.RDE 

Hor!tril, 1,20 4 ,30 
7,311 hora, 

HoJe .: amanhã ''Um I U!>C."a 
u 1odo '\'8po,-", <'<,m Robet 1 

~1:irk. e ''O \'ÔO do dragão" 
fchine81 

De segunda-feira a domin
go: "ema ,·iú,·a incon~olâ
veJ ai;:radcce quem :. console", 
com Carlo Ciutíre e Edwig\v 
Fene<'h. "A vingança do bo
X<.·r1. ior CC"~o" cchinêsJ 

CIXF: IGt'AÇ!J 

liorário 1,4() - 4 45 - 7,50 
horas. 

Hoje e amanhã- "Kun-· fu 
01 camunís assassinos' 

tc-hin<" <! '"Escrava..; do su
, er eri1 C'o'', com r. anrlo Bttr 
zancu 

D1· e !l1nrJa-leir.-. a domi.n 
o >.- ntna, tign~ e dl"agão 

,~m trit'l :nortal" (chinitsl 

COTREL 

-ABÍLIO AUGUSIO PULSO 
RUA M,. FLORIANO PEIXOTO 

N·2046•FONE 3068 

Aaúncio~coruuno o .. 
~ VOtJRA - Ru• Jul.2 Moa.eJJ 
wa.rques Morado &8 tal• 40J 

re 1 1180 

ORTOPEDIA - TRAUMATOLOGIA 
CIRURGIA PLASTICA - RAIOS X 

FISIOTERAPIA 

Dr. Lais Turqueto Veiga - CRMRJ 9248 
Dr. Carlos Henrique Dantas - CRMRJ 20235 
Dr. Paulo lssa de Paula - CRMRJ 16564 
Dr Luiz Panno - CRMRJ 20234 

C0,.,"\·1':~IOS: PJ TROBR,\S - A.S.C.B. - A,M.l.L. 

FRATURAS 

Rl'A CAPITÃO CHAVES, 110 

URGENCIAS 

NOVA IG\JAÇU -

f!ABEG 

RIO DE JANJ!:Il!O 

Tratar nesta re
dação. de segun
da a quinta-fei
ra. no horário 
das 9 à;; 12 e 
das 14 às 18hs. 

CARDIOLOGIA 

Dr. Alberlo f rasmí Pilofl1 
CANCEROLOGIA 

EXAMES PREVENTIVOS 

Tratamento das Enfermidades do ApaN'lbo 
Genital Feminino 

Diariamente, das 16 àa 20 horas - COM HORA 
MARCADA. Tel.: 2286 - Sábado: de 9 lo 12 bor&l 

Rua OnlJ<, 7 - Sobrado - Mesquita 
TELEFONF.S: 9015 e 228ft 

CHECK-UP CARDIOVASCULAR 
PROVA DE ESFORCO-· ELETROCARDIOGRAFJA 

Dr. Francisco Rodrigues de Paula Filho 
R. Juiz Moocir Marques Mor-:ido 58 1 605 ( 1 d d foruml 

segundas. quartos e Pextas. da_ 16.30 6s i9"hs~(C..>nvi~ioªc~m ºa PETRÓBRAS 
, ____ L __________________ _ 

Cartório do 11 ". Oficio 

Darcíllo Ayres Raunheltti 
Escutuzas 

'I'abelião 

Contzatos 

Rua Cietullo Vargas, 56 -
e Esczivão 

Filmas foveatários j 
Yel. 2362 - NoYa tgua~u ----------------- ----

i 
1 

''•e 

Pra melh 
~oç:.,, :\Ser 

Ucitando a • 
,,:.rr.erc.t.inW 
ilp'll rr 1ne1 
l<O>l~lda 1 

de rl1J.M -,.,.\l.tl lo 
se11 pri.ip~ 
f ,no pos.,11-

sumfdor 



idlnte lfo E,po1 te Clube !gua1,u, Seba.,tião l\tou 
'-' 1 00 ECI A c.squrrda., o Dr GillJ<'rto PelC'~ino 
~ H1l1cm F, r iitr.-ll'S e l"SJ)Osa 

Pa a melh01 (·x!!:? d pr 
moc.io, as ,•ntidadr.:: l" ... t.10 Ro 
lldto1ndo a t"olaboracão dos 
<·omt'.'rc-iantl•s, que além d(• 
ajuda mone-tárJa - qur ~·rá 
rrrolhlda atr~•vê"" d(' Uvro 
de Ouro dc·\"t·rao ornamen
tar "uas lr>jas, n. fim dl• qut' 
--da propJidado o maior con 
for10 pos~iv<'I ;H> públiC'o ron
fiôumidor 

P,1ra comf'morar seus 15 
.,no~, a mPnlna·moc:a Maria 
lnl'S T<"ixeira m:.ndou c-c.·l('hrar 
Missa de Ação de Grai;a. ... ho. 
Jf', à..-: 18 hora-.;, ~eguindo-sP 
Jm coquNr.l, no ;IJo\·a Igua

\'u Country Club . Mada lnf'~ 
é oi una do Cm ~n Bà .. ieo, do 
InsUti.. • de Eduo.ção Santo 
Antônio. 

A" 18,30 horas de hoJI', l'"· 
tarão contrntnrJo matrimónio, 
na 1:?reja de Santa Rita, no 
Rio tRua \~is.ronde de lnha.U
m ), <>s jon·ns Marll e Fr:in
«:a. da Assor-iac;f,io dos Taife·i· 
1 os da Armnd;1 e- quP rt."<·<"be-
1ão º·" cumprimt>ntos na !tf'· 
de daquela agremiação. Rua 
dl') Acre, 55 4 andar. Os 
noivos ~ão filhos do Sr. e- Srn. 
Rorlrlgues da Cunha Ct·laJ P 
\luva Madu Estf?'Van Rarho, 
,a 

',()\ A IDAIII. l'Al'A 
,JOKPE ASTl !\ES 

AoiH·r:--arlou no útllmo dia 
L6 o no~, 1mlgo Jorgt" An· 
t Jn s Brar , concenuado cau
~,dlc > de No\ lf'U3t\l- O Dr 
.Jorg<• u•m ireu e~c-ritórto na 
Hu.i Juiz Moat•ll Marquc<s Mo· 
r .1do P df"din ~ às c·au11oas 
1nbalh- .. "-, e \ ,~ ~ crt-,,l-

CORREIO DA LAVOURA 

r1 nd ('nlc prc t :i à e rn..1md • "· pn ct· 
nn IK'tor d" 1.:.z1 • 

l ~ Cll t ( luhc l~ •qi;u tl'm ~1,.; <,ntn «t"" funiJaç..,o r,zg1s 
17 tlP rm, mhro 11(' t<)]:l, No próximo dia 21, sed. ren, 

0 'rtL!ck·nnl 'lalt(' d1 Aniv('rs{irto, que sera mimado 
nj 1r.•o Ut h·•o Rlo A 1 '11 tná tntC'10 às 2.1 hi r 1 , f>S

t 1nd• t 1mbér- proi:-r11m.1d " out J.~ ntratoes, ent e ,," qual"• 
rtrio rll:' brlnd~. inclw11.1\• J.k.t1e par 1 .i garoh<U 

r 1.-",lh, ,. C"'-Jl(.,'l, J•d futo ao «ntro, qu--ndo cort .. ._im o bolo 
1Pr<-s1d1•n•r- t1r frm, CJ1,,1h{" e1r :,.Jc,squ11 .. , (' N-p<>Sa, <" à <Lre1-

)l.\.l'-1 .-\1'"1\l:R°'\UIO 

A 11 destl' mes anive1 ~,l 

riou a cstud~ntr Tcrcz..t PC"l 
sold, .,luna do Colé~io I ~ua 
c-uano. onde e u11ia. o 1' Bá 
'.'-Í,..._ Tt•reza (• fllh;, do C'"1sal 
N",11.din:1/Ramon Prr:--old. 

j);XITO t;M Ft;STA 

i-' f ·,sc,r, -. (' Alunos do 
Curso Cxito .urpreendcram 
o Dir('tor Ál\'aro Leite Cor. 
detro, ao !esh•jarc>m o s('u 
anh·('rsário oronldn no úl11 
mo dia 10. 

Por outro lado, o 't'xl1o 
a?:>riu concurso dt· boi~ p; 
ra o pré-Técnico P pré--:!\1111· 
tar. t'.'stando ;1s lnscriçóc.•s 
ab··r1:1s. na sC'dc• do estabelt• 
cimr•n10, à Rua !\-taria Adt._ 
lai""'' d• Carvalho 4R 

A \ALSA )f.\GICA 

A A,sessol'i, dt• Educação 
Arti..,tka da PrC'll'itura , ·al 
promoH·r. no próximo d!a 28. 
a apr("~cntação d,1 peça A 
\'atsa "'fágica , dl• S~rgio Ro· 
bc-t·to. Serã no T<'atro Ar l"'a 
di<i, à11 15,30 hora~. 

Rt:CIT\f, Dt: HA.U,t;T 

A A{_"adPrnia dP Música dr• 
Nova lgt.1nçu \·a1 r("aJizar, íu 
.. ~. à 20 hor,1s, um recital dP 
hallPI no étudilódo do Insli• 
tuto .dr Educ..·u;!lo Santo An-
1ón!r> A festa sc-rá {'ffi benC"
f ido r ,\s .bra.s filc1ntróp1co~ 
<l,t c·a,,1 d,1 Amlz,.1dr. 

l.t:TKAS DO llR,\Slf, 

A , n\l'".1" da Sodt"dadt" d1• 
1--Ior ens e Lct ra~ do Br.1'111 . 
o Prnl H.u)' Afr,1nlo P"lxot 
fí'Z pah•stre 011tf·m, no Clubt_• 
.fp Eng1•nharla d<> Rio de .l ,t• 
"lf'lr f'ffl homenag m ao n•n 

1t'03fl'J de nas<"imento do es· 
nitor (' médlro A(ránlo Pei· 
xoto. 

SllO\\ NA t'AZENDA 

Elyma1 S.1ntos .,prei-;enta 
t1.i Chun ascaria Fazenda, 
nesta cidade, seu show de 
mac-umba P múska hraslleira, 
às s('xL1._ 1• sáb.1do!I a meta 
noitf'. Dr quinta a domingo a 
casa do km 14 da Rodovia 
Pres. Outra, vem ~pr('sentan· 
do Ed Nt•lson. a C'antora Ire
ne e o Conjunto Bos .. a 3 Ex
xelen1('> prdlda '. 

M 'CICSSO & \'ICESTE 
AL\'ES 

Vk,'ntt· Alves pro~segue 
c·om grandP sucesso em suas 
apresf'nta(;ÕPS na Churrasca· 
ria Lá Strada (km 13 da Rio 
Petrópalisl, com o show in
titulado Viagem Mus1ca1 , 
d(" quinta-leira a domingo 

A:SNA t . ,JORGt: 

As lamíllas OUvt•ha C.i.rdo· 
~o e C.nimacho Nnzareth es· 
táo c-onvldando tod:o; as pes· 
soa~ amigas para o enlac-e 
matrimonial de seus filhos 
Anna «• Jorge. hojt•, às 18,30 
horns, n,1 Paróquln dt> Santo 
Antonio da Prata, na Estrada 
Plinio Casado, no Balrro da 
Prata. Os nol\·os r<"<.'f'b<'rão os 
c-umprJmrnto, n"' s,,I!).() Paro
quial 

KEt;K UO BRASIi, t; 
DEST.\I , NO\'A IGl A('l ' 
í'ON\lll,UI 

A Kt>C"' de Brasil e a Dt>n 
1.il Nnv.1 Igua<;u apresen
tarrw, n11 próximo dia 27 { Sà· 
.,adoJ. l partir d.is 9 hora~. 
"Jas nr,\ 1"' linhas de.- proch.::· 

d 

lOI Pt PO~UJ~t IA 

li) 

' , eu ,n 
~ n 

H,I rno Df IMOVE. · DA 7 o CJP.Ct q( RtC,AO 
IH COMARCA í>E N >VA l(;lºA(T 

EDITAL 
T ·'d~ Á r,n A:\l,\~AI. Q(1c• .... J1 titm· rm c-::er 1c 

rk Ffrp,1c:t1 !'I 1· Tmt1\1, ria 7.11 C'l1TU!"' <'tíçãn da Cornaru ,t, 
N \'3 lg1 açu, I· at:n do Hin de- Jane ro na forma rl:"J. lN e•~ 

l'AZ SA t K < ,; \NTA C"A \ DA MJSE11!C:-OP.DIA 
DO PIO nE. J NF.RO. c1 ,"ol ("n C.artôr10, J; ua Getu• 

11 \ 2: -g 6_ ta e • d"" ~<' i onform1dad<' com Os t,.nnn, 
,lo I)r:c- t.'l<•-l.t r ""':i tlf." Hi df" dC'U'fflh10 de 1137 l<'l!rn~mc 
IOclo p('IO l i •JC'tO n '.\ lt7q. iil'.' 1:;. d<' 1t"tc:-mhro f!,, 1')l8, ml"· 
mcT1t.l dc-cr1t1\ r,l e rloc1Jmcn os r (er<'nt<' ;. imóvtl 
I'.' n t, ntt: di '"t'"a de hrr de formal:~ "'. me-' ndo 
1;.r.• rr. e I nt" 3()6, W) m ie um lar'to por :\j()""": m r 
outro lad, e rr a ~ f1c1<' de 2-1 800 00 m2 1 m1tando. prl3. 
fn·nl1 <.-om 1 1- t '"dn (fo Madurct1a, por um ..i.:!o com o C 1 
minhn F ,1 ~nt<' iit1.1al 1v, l\.hni:-,tro ,\ír,tnio Co~tn .-.. J)('lo o•J• 
"''1, ron· a .\.uociaç~<' t,rm,euitána Jasí" Faust na rnsta. situa. 
:!a f'".,1 C''lmt"nrl:tdor .'o.,n 3.o subdistrito do 1.o tio~trito '1<'3t 
J,,l;.1mdp1 ,. na .1ona \:.r ':>ana. comprt'f"nd('ndo o lott"am nto ~.R 
lot ~. tom.:lrid.o a dcno1111i,ação "JARDIM ALBERTO ~IEYER". 
A'i impugniH,,·oCS 1los qur !li(' julguem pn-}ud1cado1, rfovcrão ser 
.tpirM·nhdn,; ne, te r·arlfirlo, dentro de trinta f301 dia:!11, conta. 
do, da 3.a í" ultima puhlic-.:1c;ão r.o I rt'q•nte EDITAL . F.u, 
J..ai, Sá & -1\n:-&ral, ui.~el "º Registro de lmó,."t'll. 1ub~t1tuto 
,,m C""<Uc1c10. f t dat1logT'.lft1r n pl'f'SC"nte :.o; qu n7e (15) d1a1 
cio m~ c'tf c1,:.!nsto df' Oti() de mil novecentos <" 11:etenta P Wt5 
,1q7b, q11<" ,11h,.n1~,o . f \IS S.\ DO ,\MAR.,\L 3 

2.o OFlt,O DE ITACUAl 

EDITAL 

O DOUTOR '-EBA3TI.\O ~lt.:NIZ, Oficial de, R<g"'tro d~ 
lmó\-eis do Primeiro Or-.:tr1to do :'\t11nic1pio r\(' 11:t"'U3.J, Estar!o 
do Rio de J,,11C'iro, 

PELO PRESENTE EDITAL, faz saber a toclos que o (>r~ 
sente vil"C'm ou dele cn·:h,"<'imento t!H•rem qUC', a rc-querirnPo 
10 da lmohiliária D"Ja:mu• S.A proprietána do loteamento 
rlC'norünac!o HJARDD.t ITAGUAI"'. no primeiro distrito de:.U 
Município, 1nsC"rito no~ r.•aldC',; do O<>c. Lei n. 58, dr 10-12-1931' 
e- 11oeu Regulamento, De,:. 3079/38, intima os compromissárioi 
rompra.do~s ~baixo relacionados. pare., no prazo de, 30 dias, 1 

contar d:- Ultima publica,.ão. compart'C'crem l'ffl Cartório e- ~te 
tunren' o pagamento d'c' suas prestacões em 3tra$0, sob penl 
de serem can('('lado-. os !"'C'"'1t•cti\'a-. averbações dO"S contratos d 
,onda,, ~ sr.lx-r PAULO JORGE FRA!',Ç.\ Nt.:NES, lote 21. 
quaàn 25. planta 4, Cr$ 120,00 - C'ARLOS ROBERTO DIA<: 
~IARQUE~ C' s'mulhcr. Jt-t(' 20, quadra 12. planta 2 Cdoisl, 
CrS 450,00 º·" !-uprac-i:arlo, promit('ntcs compradntts est1rfio 
J)("rfeitamc 1~c intimados <tcpoí.s da última pubHcacão dest(' &li
tal no jorn&I t· no Diáaio Oficial, depois do qu<" terão o 
prazo de 30 dias p~ra CJ cumprimento rla intimatão, sob as P<'· 
nas da lei. Dado e Jk1i<indo nesta Cidade de Itaguai. Estadn 
do Rio de Janein,, em ~O dr outubro de 1976 F.u, .Atoy .. io d~ 
Oh\·eila. Oficial Sub,.t , datilof!I'Aft>i. su~ctt\i <' auinri 

ALOYSTO DE 01.TVEIRA - O!ic,al Suhst 0-2l 

Dr.H~ales Cardoso de Mattos 
Intesrante do Corpo Médlc o do Hospital da 

Policia Militar 

Cardiologia - Clinica Médica 
- Eletrocardiografia 

Ter-tas e quir-,ta~·feiras, das 16 às 19 horas 
Rua Otávio Tarquino, 57 - salas 3 e 4 

Residência: Av Abitio A. Távora. 408/202 
- Nova Iguaçu 

~-----------------------
,...._ DO JARDIM OE INFÂNCIA À FACULDADE 

:O BOM SENSO NA ESCOLHA 

~ ílSTIT~!O ~RASIL _ _. =>!e----' 

Bittencourt & Alarcão Ltda. Santa Casa ~a Misericória ~o Rio ~e Janeiro 
,-.. _ ~ ~ Relílica de Motores 
-- • ·o j S1nlct1 1111 lt1d1lc1 

r ' 1 Cald1irarl1 --

E.mlt6rlo : Rua 13 de Maio, 8S - s.la 206 - lei. 2361 - Mova lguau0 

A Santa casa da MlsCTICt!rdia do Rio de Janeiro, plena proprietária das 

FAZENDAS IIIADUREIRA, MORRO AGUDO, TINCUA e SÃO JOSE, leva ao CO• 

nheclmento de q em lntertsm.r possa, que- d1W terras não poderio ser wndida.-s 

ntm r~talhados os tel'J·('no.s, a nenhum pretexto, ntm tampouco exploradas as 
pedreira5 exlstcntH, tiragem de af'('ia, por quem quer qu(' seja. senão pela pró

pria Santa Casa ou quem legalmente a represente 

-"' 1~~ Nilo Peçaoha,1920 - ,,TeL 2137t,-Nova Iguaçu ~' ~ - ---
DR El)UARDO BAHOt,"TH - Pr vedor 

ç 1 



_ESPOkTES _________ _, 

ADEMAR MOSCOSO 

D ISCIPLIN .A 
O:- <iC"~pv1 fo:tas. :iquclc!- que d~· 1-t-to lat.tm. esporl, 

por ~sportc.·, 111ando O clube qu1· d1r'.gcm par1ic1pa dP 
um-- cnmpt'ticão, tt>m como nbjeti,·o principal a con
qui~tA1 d.i "Taça r,i<:ciplin"'", ~c>m dc-.curar. como_ t' ôh :m, 
rln titu111 m,;,,,inH do certame. A ACENI, partindo dc-~
tc principio q·•m :.!ando_ ii,. com~tiç<ies que orgoniza nm 
sentido torto t'-i;oc-ritl I a r,i,.ciplma, incent.vando ao má 
;,imo o-. competid('lres e contando pontos, inclusive-, rcfC'
rcntc i it pn.'sC'nça do rc-pr<'scntantc de clube nas reu
niõc~ ~C'nH·nais ot:e se 1-e;lizam no transcorrer da pro
mo('fü.,. clar.do D.iflrla, ao campeão <le disciplina, trotêu..; 
quP cnaltc-cem ~inrfa m:-is o feito. No "Xlll Camrt·on~1-
to Flumi111•1,~l' ck Futebol Int1..'rprdcitura-.." reccntcmcut<' 
r<'alizadC', c Qu1 · h·n• ~e1.1 c-ncerramcnto domingo pas•-:-do, 
conlormc> reportagem cm outro loc~l desta páginn. fo. 
mos ~urprc-t"ndWo, com o nosso nome n~ bonita ta.ç,l, 
por nós l·ntrl':tu~- ao Tenente ~ascimento, técnico d.J 
equiJ)C' elo C'om,rndo <le Op,erac:ões Na,·ai.s rCONl. c::-m
peão invicto do .'-t'! racitado campeonato e campeão de 
disciplin~. Ficamos emocionados e muho ale~res porque 
sal,erno~ per(C'itamente o quonto representa par:: o Co
mand<Jrf(• Weber Alves. Superintendente Geral da equipr
do co~. a "Copa Adernar Moscoso", cspec'almente por 
sua':i palanas, quan<lo no campo do EC Sl?nta Rita. cm 
Nilópclis, oo agTadece,r o ''Troféu Miguel Abraão", dis~c 
que a sua maior !llegria seria receber no final do cam
"ll"'Onato que ali ""..P iniciava a taça de camçe.ic àe rfo;. 
ciplina. porque n1\o entende competição sem disciplina. 
Se. tod~ os dirigente.; de clube encarassem o desporto 
com o mesmo objetivo do Comandante Weber Alves, nos
sas prac;L.S de esportes seriam pa lcos de verdadeiros es. 
petâculos e~porthos, e jamais de espetãculo3 deprimen
tes cerno já se t~rnaram comull!) em nossos cl ias 

VOLEIBOL 

Prom ovido pela LDNI, 
realiza-se ncstél, cid~dc o~ 
Campeonat03 de Voleibol 
nas ca-tegorias masculina e 
feminina. Os referidos cer
tames t e r m i n a m sP
gund~-feira pró·:;ma, no 
Ginásio do IBC. com trcs 
rn o,. i m entad"" ~ partida~. 
Abrindo ;:. noitada. que se 
inicia às 19 hora-., jogam 
as equipes feminirD5 ·,, 
Sindicato dos Rodo\"iãrios 
e do IBC, prelianto em 
-..eguida e><- representações 
maç,culina,; dos dois tim<.' 
Encerrando a parte esr,or
ti,·:: :ia noite e do certame, 
pr<>liarão Vol~tes x Filhos 
de !guaçu 'tmasculinol A 
cerimônia de entregt,. c~o._ 
troféus, ·aos campeões 
"·,ce-campeões, das du·,s 
categorias. se dará logo em 
::.c1uid~. ·ao enccrramenfo 
,Jo último jo~o 

ARB!TROS EMPOS~AM 
DIRETORIA 

Em As,;embléia Ger~ 1 
realin Ja no õia 6 'úhimo 
CJ:- árbitros se- reuniram ~ 
r•mdt:.ram a .\ssciação c'c
Ar. itros do Ec.t.,,do do Rio 
·Je Janeiro. Hoje. em ::.oli;> 
njdade marcada ptra as 20 
horas, na i-e~e da Rua 
únix. 31. scr5. ' empass'."lda 
a 1'}1'ime11"a diretoria, que 
" tá assim orgt:rii:1 da 

urYz.l :\leirellr'i <.·o~lh'l 
e Presidente 1, G e r e e 11:'m 
Soar~ dos santo; 1,·icr-1. 
Jurandir Ferrejra dos San
tos e Antonio P.Rnt' :~.mn. 
rc1l RihP-iro ire,~pcctiva
mt-ntr. 1.0 1.· 2.o isC'crí'tá· 
rios1, Vald11 Ltiis Comes 1 
Menoc-1 Amiêrio Barcel~1 
e rrspectivamente, 1.o e 2.o 
t,_-sourriros •, G u i l h e rmr. 
Pinto f...OJ')eC'> t Consultor 
~urídicof . José de Paula 
H~nrique I Dirt"tor de Pa-
1 rimônio l, Azenclever Bar. 
n•to Fermmdes , Ditttor 
:-:ociaU, Ricardo da Silv..i 
\1 ·1N}ue-:, , Diretor dl:' Des
ürtüs,, Adalton Cunha 

J!.odri,.,.ue,; , Diretor de Rc
la.;õcs Públicas J, e João 
Rath,ta p, y r o n 4 DirC'tm 

Cultural). Jorge Alexandre 
de Almeid~ é o Presidente 
do C, D. , tendo Wilson 
Proença da Costa na vice e 
como secretários, Victor 
Hugo Percil C 1.o I e Case-
miro Nunes Neto (2.o). 

PREFEITO CEDE 
AREA AO CABUÇt; 

Pelo Decreto n _ 1 . 613. 
de 10 novembro em curso, 
0 Prefeito Lubo.nco cedeu. 
para uso c'o C:buçu FC, 
uma área com 17,367 me
tros quadrados, situada 
no .;ardim Cabuçu. A 
ce5s:7.o da referid:\ áre:" 
destina-se '1 construção de 
uma pra(a e quadrus. com 
fins específicos pr.ra a 
prática de esportes, de\"en, 
do as obras serem con
cluídas no período de 
três ano" 

SOCIAIS 

\driano Marcelo um ga 
roto bonitão, c.ni\"Cts:1riou 
no dia 15 último, O garo 
tão é filh<> <lo ccnhecido 
des!X>r1ista .Jorge de Oli
,·eira e da jo\'em Sra . Ro
sáli~ Serafim de Oliveira 
A lc·sta do Adriano Mar~ 
ceio foi muito bacaninha * Segun~::--fc-irs passad:>. 
o desporti-,;ta Justino, Di-
retor de Patrimônio do 
EC São PeJro. foi ?l·.-o de 
manifestaçõ('s de carinho e 
ar,1eço por partc- d~·- dire 
teria, atletas e assochdos 
"o rin:,a ç. br"'nco do Bair
ro da Lut J)Pb p~ssa"tem 
dt> rnaL-,. um m~talício. A-.. 
homenacens foram Jll('rt>ci 
dt-'i pcrque Justino é •.;m 
dos 1

: :iluar1c•s c:a modc,J,n 
t•ntidadt• PS.porth'a . .Aquc-lt"' 
abrac_o, .:u~tino * c;,sam. 
se hoje, nc.• Igreja de "· n
ta Rita, no Rio .!e, J?ní')ro, 
as 18,30 horn.'i, a Eimpâti
ca Mar-li Cunha com o jo
vem França Este\'am Bar. 
Uosa Os noi\"OS são tun
cioné.rios d!. Associai:ão 
doS Taifeiros d?. Arm:,da 
CATA), c,m cuja sede ~tar. 
li e França recc-pCionar'k 

.t, L"us convidados 

DR. ELOI ROMILDO CARNEIRO 
CIRURCIÃO-DENTISTA 

Prot. Attbt. de Oclulão e ReabUftaçlo Orei 
Unlventd•de do E,tado do Rto de Janetro 

CONSULTAS COM BOBA MARCADA 

C.on,ultt.rlo ~:Rua OU.vlo Tarqulno, 7f. 1
1 
401-Tel. 32.4.6 

Ruldtocl• TeJ. 2259 - Nova l&u•tu - E. d• ruo 

· coRREIO DA LAVOURl 
A.NO LX - NOTA IGUAÇU O<J1, 1:td1, ,.. ,, e dorr.in ,. 2111 ifi Ili 

Nova Iguaçu e CON empataram em 
Heliópolis na festa da BCENI 

Soh os 11.uspicios da ACEN'I, 
C' com a colabor:,1ção d: 
LDNI, realizou.se domingo 
pas.sado. na pr~ça dC' r!.por. 
tt•s do HC'liópolis Ar;, o en
ccnamento festivo do XllI 
Campeonato Fluminense •,e 
Futebol Interprefeitur-s, pro
movido peJr- entidade, classis
ta. O principal proH~onist · 
cio bonito c,spetáculo foi c
C'quipc do Comando de Ope
açõe.s Navais (CQ:"JI, que sc
~~grou campeã invicta do 
referido certame, abiscoitandc; 
ainda, merécdamente, a ta(':> 
disciplini. dcnomin1,1da "Copa 
Adernar Moscoso"', uma ho. 
menarem da direção da 
ACENI ao nosso companhei
ro e seu fundador. Na parte 
esportiva tivemos o encontro 
da equipe campeã do "Inter
preíeituas" e da seJec;ão igua
c:uana de ame.dores (em pre, 

par~_tivos par a enfrentar 
amanhã um timC" misto do 
Rotafogo FR •, qup t<-rmino1J 
-.em ai,ertura de contr.gem. 
placar este que fez justiça ao 
d<>sempenho em campo dos 
comix•tidorcs 

,JOGADORES E 
DIRIGENTES 

O técnico Ismael. responsá~ 
\·el pelo pkntel selecionvrlo, 
formou a seleção com os se
guintes jogadores: B e t o: 
Ozias, Berguinho, Elói ( Pa.-
nela) e Japonês <Getúlio); 
Zi1a, Cocada e Gilmar <Del
ço>: Pí\ulinho e Am~.uri_ O 
CON jogou com: Barros 
rGetlllio); Vir~ulino (Sera-
fim), Curtarelli (Jacaré), 
Sou-es e Santa Clara; Oldail", 
Lucil e Alves; Da Barra. 
Waldemar (Da\•i) e Teles 

O Tenente Nascim~nto, técnico do CON, mostra o "Tro
féu Adernar Alves", rrr oc;:,.sião do discu1·so proferido pelo 
Presi~ente da LDNI. Sr. Nic::nor Gonç3lves Pereira. Joaquim 
dos Santos Oli\·eira f Presic"ente da A('ENI) é o segundo e.a 
esquerda pora a diJ·c,'.tJ. 

ATLÉTICO CLUBE ALIADOS 
,\~SEMBLÉ!A GERAL 

o.__. acordo com ·, cst~tuto em \"i1or, co1woeo par.? o c1ia 5 ck~ 
dc:t1.•mhro rai,xímo. as 2 30 horas (nove e trinta hor:ist <>m 
nosa srdr, a-.:sernhU·ia gPT:- 1 para eleição do Con~Plho Oclihen. 
ti, ... tbit'nio ]97ít]97~f .. assuntos gerais, 

'.\·o,·a l~uil('u, 18 cr .. novembro de 19'76. 

-r:1a1rcin A S . i\ltl.itc-iro - P'Prf'si-"l.entc, 

L;orginho) Jon~e Mart111s 
Arêt..s dirigiu e\ pãrti<la. t.~nCn 
como uuxiliar-es Luiz Frrnan. 
do e )I~noel So:-1res 

SOLENID,\DE 

Antece,dendo a V rt~ cspor. 
th:t., no centro do gram,1i ,. 
foi procedida a entregJ. (o 
troféus "Adernar Al\'es" e 
"'Copa Adernar )losC~!-io". ar, 
Tenente' Nascimc-ntn. técnic0 
do time cam· e.to, con:~pon
dcntes ao título má;~imo do 
certame e de disciplin:::. res 
pcctívamente. O troféu que 
levou o nome do Diretor da 
4.a CIRETRA ... ~ foi ent regue 
pelo Presidente Nicsnor Gon
çalves Pereira. e o de disci
p1inu pelo próprio. A1ém dos 
citados troféus, foram enti-e
gues flâmulas, pel0 presidente 
da LDNI, troféu de técnico 
do ano a Ismael , correspon
dente a 1975}. e uma fotogra
fia colorida do CO.N. tr::.balho 
do confrade Carlos Silva (0 
Fluminense> , Na oportunida
de qjscursaram: Joaquim das 
s~ntoo:. Oliveira (Presidente 
àa ACENil, Nicanor Gon
çalves Pereira (Presidente da 
LDNll, Gilson Cardoso r O 
Pontual), Ary ~kriano de 
Souz~. (Solimões Esportiva), 
Gelson Freitas (Diretor de 
Futebol da LDN!l, Ten. Nas
cimento e o nosso comp~nhei
ro Adernar l\Iosco.;o. O Te
nente Otacilio Silva (Diretor 
de Esportes do CON). o Ca. 
pitão-Tenente José Mendonc:a 
Dayer I médico do CON 1, 
Manoel Carneiro ( Presidente 
do Mesquita FC), José Fi· 
gueiredo t Diretor- cfa LDNI) ~ 
~ Presidente do Heliópolis 
AC. também prestigiaram a 
resta de ACENI. 

ECn DE QUEIROZ 
Vendo coleção completa 

de Eça de Queiroz, edição 
Aguillar, em perfeito estado 
de conservação . Preco : ..... 
CrS 700,00. Os intere::.:;sado-.:. 
poderão procurar a redação 
deste jornal, de segunda a 
quarta-feira, no horArio das 9 
às 12 e das 14 às 18 horas 
ótimo negócio para os estu. 
dioso~ da obra literária õo 
grande autor português. 

ORA. CLEOMAR DUQUE ft. DE ALMEIDA 
Horário: 3. e S• das 15 às 17 horas 

DR. DAVID MARTINS DUQUE 
Horário: 2•. das 19 às 20.30 hs. e 4. 6. das 9 às 12 hs. 
Ginecologia e Obslelricia - Preventiva do Clncer Ginecológico 

Pré--Nalal - Partos - Tratamento de Yarizes 
Rua Ministro Edgard O>~j:"r~~:ç~3 _d~~ar~). 80 - salas 509 e :511 

----------------------------

Serviço O~ontológico Especializado 
CRO/RJ - N. 34 

Convên1oa; 

• ASCB * Sane 
• 8oc1la * Petroe * Patronal WPS 

DIARIAMANTE , DAS 8 

DR. IVAN FONSECA 

coe N. 28711541,001 

* Corta * Montepio da 
Famllla Fe1TOvtârla 

• Souza Cruz 

CFo N. 31 

E•i>eclalJdadee 
Odontológicas 
Ct-Janra:, ~ AduJtoe 

AS 20 HORAS - RUA NELSON . 
NOVA ICUAÇU _ ESTADO l>O IU~Mos, 72l - TEl. 29U 

-
1 Conta-Go~I 

morreu. :'foss~ ~ent .. T.tr.•1-
Filó, extensi\"Os também iu 

seus pais . * _.\ festa da m 
lha será no dia 28, em Pan,., 
c::mhi, na pi~t:- do \"o\'a En. 
Claro. :\(anoC'I Rezende ' 
Curvalho. ,·amos r,inrar Tl 
bem? * Edgar •mir:m 
).fesquita '· aq•til() tuc'o 
casC'~_ta da moç!da . ~io {>;5-

q•Jente a cabe\.-::. Flfi,l}men': 
\"oCê é ou não e no-:.~o ch~;:a 
Faça feito o .Joaquim ª t: 
rru vai falando e t1le \·ai 

rnendo, e le,·0. ai:-rda e \ .. .e: 
e o c:,.chotT0 * v~ue: _\ 
Roberto Sil•·e·ra' ~ta 
eufórico. Comprou 1:m 
gelo en,utínho. Alia.5 ""' 
fah~ em fusca ~~lo. "'~tt r 
quem nó~ lembra.mos . 
Licinio Costa. * O . ~ 
Beto 1. ju\"enil ~o ~e'it~ · 
toi uma das matOff 
Cti :-.C"le('ão iguaçu!"lna ,oh~ 
('e domingo p:.;~~d,~ co 
co;s- . o garoto l~:.r '-1· 
maranlhos1,;. * J,,... .. 
~io e \Vanderlt"y to:~ 
1;olc-iros COO\ oca.d~ ~ 
"l'!e ·,'lo de a,na·:'ort~. ~ " 

1 am o lsrr "<:"'I na JT'l,iC:. • 

(lUe :: COi!':- ,·1.i 11car OCIT 

ml'5mo'> * O EC \mt'na: 

dis[l('n-~ou ,!oi.-: do\ me:\t 
:lth~ta~ tfn ~1."l qu1.< ro · 

dino. porQUC' fa1t011 ª '·~ ! 
(' foi ogar 1 ~!o Gr,~r. 

Rohei-tú F-ir a~ 

m 
JOSÉ FRÓES MACHADO 

CARLOS MANHÃES 
NELSON SOARES 

ADVOGADOS 

/ 
f.~-

,e 1' 
~ "º .. >~ Ai• 

, 

f {fll 

íiVêrno 1 

,ara a 
bfiCO rr 

""""" ~ ~ n,ente a 
Ili Jl)Jlta-fe<!l. cutar ur 
.- q BafT'IO 

\·em mo ·,io sa~ta Go-
j,darOUqlltº do nossc ~~"'"" ~ .. inll- i;· pOS ----uJud<>s dd"• "" lt:" elei-

rR.,\11,\ 
dtJ/ilS ... " 

ADI" ~to~ - t:n p,ssoas que!WD ponsi,-. 
,.,, .r 1 lhspOtal" qiJUlUer 

li' dttn-o peLI ~ d1 
que pro 

p,,..-adorl :-.ac»nal do os 
~ 111!,:1\elmente, o esta- )!umci~ 
~ ,ortllo , tuaoon~ta - que é 

..,de....,,,..... a Pr-e- rom os 
1 - era de ,•JSiVel de- amcad: 

l!P.l(iopo1ticae admmis. caso. p 

"" Xo t>ntanto, tão logo todas a 
~ a Prefeit11ra. pro- meu 1 
""""'mais qu, 4'!pressa_ com ex, 
""'"' rawC".lrntnte aque. tomó,-el 
1::&;.,""!!!.~fa-a deixada tiro da 
"<_,...ani.cessor. •tra- tfcimen 
"" ·~ 1'3t"..!!nal~o d!. arre. dos -~ • "b"1udo dos •1!- ~, -~"""·=·de 
::, ~ru rnttrs ,:i f.11!. 

ra que 

1dof1;~rnoi Q\lt' li 
!lerillti<, 

MDB já di1 
President1 

O. 

CI 
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